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Parece incrível que em nossos dias ainda haja quem ne­
gue a existência de Deus ou a ponha em duvida. E o que 
é mais curioso é que invocam a ciência alguns ateus para es­
tribar-se na sua negação; mas não sam capazes de apresen- 
tar nem sequer um argumento que tenha alguma solidez. In­
vocam a ciência. Mas que ciência?

A ciência experimental; mas esta nem os favorece, nem 
contraria; porque tem por objeoto os seres e os fenomenos 
sensíveis. E como a existência de Deus é uma verdade su- 
prassensivel, não póde ser afirmada nem negada pela ciência 
experimental. Mas alem desta ciência ha a filosofia que ba­
seada na experiencia e nos princípios racionaes, procura ave- 
ricruar a causa primeira de todas as coisas.

A ciência experimental pelo seu método de observação 
e analise não pode ir além da catalogação dos fenomenos 
sensíveis e das leis que os regem.

«Os materialistas quando tentam justificar o seu ateismo 
voluntário e refiexo, ou negam o valor objectivo dos princí­
pios racionaes ou a legitimidade da sua aplicação a objectos 
transcendentes ou suprassensiveis.

No primeiro caso sam scepticos que, duvidando das leis 
fundamentaes da rasão, se colocam na impossibilidade abso­
luta de defender ou impugnar racionalmente qualquer sistema.

Para os confundir bastará dizer-lhes que falem e deem 
rasão de qualquer coisa sem fazer uso desses princípios fun­
damentaes.

No segundo caso sam inconsequentes e contraditórios.
Com efeito os princípios alegados sam analíticos e dedu­

zidos logicamente de ideias universaes e transcendentes, em­
bora originariamente tenham principio na experiencia, como 
todo o conhecimento humano.

E' portanto ilogismo grosseiro restringi-los á experiencia 
e ao estudo dos objectos materiaes, anão ser que se demons­
tre primeiro que a esfera da materialidade é também a do 
nosso alcance intelectual. Mas então será necessário explicar 
como é que, sendo isto assim, todo o nosso pensamento ver­
sa sobre ideias abstratas e universaes, cuja verdade se nos 
impõe fatalmente como absoluta e independente das condi­
ções da materialidade, do espaço e do tempo».

«Quando, pois, os materialistas, negando a existência de 
Deus ou prescindindo dela como duma coisa quimérica, fa­
lam de matéria e de leis eternas, necessárias e imutáveis e ate 
de matéria infinita (Buchner) estam inteiramente fora do mé­
todo e da ciência experimental».

«A existência de Deus é uma dessas verdades primor- 
diaes que se impõem naturalmente a todo o espirito capaz 
de reflexão, como por uma inspiração da natureza racional, 
cuja intuição e aspiração está sempre orientada para o porque 
das coisas. E' a verdade mais antiga e mais universal do mun­
do e que só a perversidade dos homens, como observou Pla­
tão, obriga a demonstrar.

A inteligência e a consciência humana s^ibem muito bem, 
que a ordem existe e deve existir, e que Deus é o unico fun­
damento dela; o pensamento consciente e reflexo sabe tam­
bém, que o mundo deve ter sua razão de ser e que só Deus 
é a razão de ser do universo.

Como estes princípios sam a mesma essencia do pensa- 
mento e não podem ser ignorados por quem está de posse 
desse pensamento, por isso ninguém pode ignorar a existên­
cia de Deus. «Não ha gente tam barbara e tam selvagem que 
não saiba que ha Deus, embora ignore qual seja a sua natu- 
reza». (Cicero).

NOTA: estas considerações tam sensatas sam tiradas da Apo 
logetica do P.e Santana. Apresento-as textualmente, sem as resu­
mir nem ampliar para lhes conservar toda a sua força.

Afonso.

0 Grande Elias
ao serviço do espiritismo local

Da «Maria da Fonte", de 8

Carnaval jornalístico

Diz a "1 
seu ultimo

Maria da Fonte no I

Do nosso presado colega «Diá- a autoridade religiosa, com a 
rio do Minho», transcrevemos ; cu m p 1 i ci dade dos govârnos, 
o seguinte. i muitas vezes de mãos dadas com

n.°, transcrevendo Não é grito de guerra com 0S mesnlos imPios e revolueio- 
balas de aço, ou mesmo de ;nari°s- A seguir v5m ,a, revo taLJd. «IVU1 Id. Qd. 1 UIllC''. UC O i r-. , unido UC dtU, OU 111651110 Qc i > ■ i , . .. . ,

de Dezembro de 1929, tentando . a ”R^Pub íca», que im p , chumb0; £ voz ordem moral !COn ía a autoridade civil, social 
' ... pm Fcnonha mera n no , p mtrnnnl

provar a reincarnação espirita, 
pela Bíblia:

Citação do texto de Mala- 
quias, no capitulo 4.°:

«Versículo 5; Eis ahi vos en­
viarei eu o profeta Elias antes 
que venha o dia grande e horrí­
vel do Senhor;

V—6—E eíe converterá o co­
raçào dos paes aos filhos, e o 
coração dos filhos a seus paes, 
para não suceder que eu venha, 
e fira a terra com anátema».

i em Espanha, choramingando, 
' acusava assim "os jesuítas:

Ora neste tempo santo de 
Quaresma queremos lembrar 
aos cristãos que o profeta Elias 
não é aquele de que o espiri­
tismo local s§ serve para as 
suas perversas reincarnações, 
mas sim o que ha-de converter 
o coração dos paes e dos filhos, 
antes que venha o dia horrível 
do Senhor.

Temamos, pois, esse dia hor­
rível do Senhor!

* * *
Petição ao Nleretissimo Dele­

gado do Procurador 
da Republica

«Ainda ha justiça na Povoa 
de Lanhoso», dizia o sr. Manuel 
José da Silva na sua infeliz pe-j 
tição.

E na verdade, este anceio con­
fiante de todos os que estão 
com os olhos fitos no digno 
Agente do M. Publico nào fi­
cará certamente sem uma reali­
dade plausível, mostrando que 
S. Exc.a, repudiando as funções 
de Cnefe de policia que aquele 
senhor lhe quiz atribuir, nào 
deixará de avocar para si a 
qualidade de Promotor da

«No, no... No he sido yo.

contra a má imprensa, contra i e patronal, fazendo-se assim de

PENSAMENTOS
Pizem-me às vezes pessoas fri- 

to? :^^ara trabalhar tan- 
?•••" Rio-me de as ouvir. O 

mata não é o trabalho ; são 
°s ^abalhos.

Alberto Pimentel.
^utto descança o sentimento 

^txoso ouvindo males 
que o maior mal que

tem a tristeza é não consentir 
companhia.

Rodrigues Lobo.
Quanto mais o talento se igno­

ra ou parece ignorar-se, mais se 
torna apreciado. .

Jules Loiz.
Quem quer viver em paz deve 

ser muitas vezes surdo, cego e 
tnudo.

Provérbio turco.

os maus livros, revistas e jornais.
Se as autoridades civis, por

«iNO, no. . . 1\U iic blUU )U. CA , ' 1.
Ei professor, ele padre jesuíta ítorça cia sua acçào govcrnativa 
fu» niiÍAM tno mnnrln hor.^rln » P ÇOdíli PQÍÃíD A K r irra H Q c Ofue quien me mandó hacerlo...»

Ora bolas para os dois patus­
co, jornaes.

Assim caricatos, quem os to­
ma a sério ?

Um jornaleco semanario a 
copiir patranhas da "Republica» 
é entremez que já não rende.

Ora as nossas informações, 
mais seguras e verosímeis, dizem
0 Seguinte:

«Georges Goyau escreveu em 
«La Croix» um notável artigo sô­
bre a anunciada dissolução da 
Companhia de Jesus em Espanha, 
antes de ser publicado o decreto 
de dissolução.

Conta-se no artigo o seguinte e 
comovente pormenor:

«QuandOj em 11 de Maio últi­
mo, o horisonte madrileno fo 
riscado por labaredas de incêndio, 
quando a turba desencadeada 
pelas lojas e que pretendia tra­
balhar pela emancipação intele­
ctual fez queimar nas residências 
dos jesuítas livros e documentos 
cuja perda é irreparável, houve 
localidades onde a torrente de­
vastadora teve de deter-se. Pe­
rante ela levantou-se um dique.

Existia algures uma Creche 
fundada pelos jesuítas; á sua 
volta centenas de mulheres se 
prostaram com os filhinhos nos 
braços.

E ali ficaram tôda a noite, ate 
que os incendiários se cansaram 
de tentativas.

Estes não ousaram aproximar- 
se. O verdadeiro povo espanhol, 
representado por estas mulnercs, 
tinha defendido vitoriosamente 
os direitos da caridade.»

Os direitos da caridade, que
justiça, chamando á responsa-neste ponto são também os di- 
bilidade aquele senhor, que tãqreitos da democracia, que estes 
publica e rancorosamente injuí balôfos*jornais prégam mas não 
riou as autoridades administra praticam.
tivas, numa linguagem cheia d< 
desrespeitos.

E por isso o nome dos jesuí­
tas os aterra!

A Povoa de Lariíoso e o turismo
Lia-se ha dias neste semanaric 

no n.° 145 de 31 de Janeiro, n 
correspondência de Travasso, 
a seguinte noticia:

«■Sabe-se com alegria que s 
duas Exc.mas Câmaras de Ve­
ra d da Povoa, ambas de ace­
do, pensam efectuar unia lig- 
ção das respectivas vilas, faze­
do seguir a estrada de Travc- 
sos atè á de S. Roque no logr 
de Azevêdo, na freguesia o 
Mosteiro. Só um cégo porá n 
duvida as vantagens comercies 
que isso vem trazer aos dois ca- 
celhos tão visinhos coma ai-
gOS".

A referida estrana ou melbr 
ligação não é conveniente pra 
a Póvoa; Convém muito a Vieá, 
convém a Guimarães e a F;e, 
porque encurta muito a disín- 
cia que separa aquela vila, ace- 
le concelho destes dois ultiros, 
porque vai abrir mais um cetro 
de consumo para a indúria 
desenvolvida de Guimarães, >r-
que torna mais facil o transprte 
dos pfodutos agrícolos de Vira 

indisen-e, entre estes, da casca 
savel á indústria dos 
da velha cidade; mas, 
vem á Póvoa porque

costeies 
não >n- 
alom a 
os oisdistância que separa 

concelhos, como facilmente se 
pode verifiicar, contra a opião 
do assiduo correspondentede
Travassos, porque, pela mena 
razão, não lhe traz vantajns

e social estão obrigadas a defen-
der-nos dêsse veneno e dos seus 
malefícios, nós, os católicos, es­
tamos tanto ou mais obrigados 
do, que elas a combater toda a 
má imprensa, qualquer que seja 
a fôrma com que aperece em 
publico. O católico tem a voca­
ção cristã para se afastar de tu­
do que è mau ou é capaz de 
produzir o mal; e o mandamen­
to expresso da Igreja, para evitar 
e fazer evitar aos que de si de­
pendem às más leituras.

O católico tem de ter no seu 
espirito e coraçào aquele fôgo 
ou zêlo de atacar a má impren­
sa, como o impio e o bolchevis- 
ta o tem de a fazer chegar a to­
dos os recantos do mundo. Eia 
é hoje, depois da oração, a maior 
arma ofensiva e defensiva da 
nossa religião, da nossa moral, 
da justiça e moralidade social. 
Vède, de que valeu a organisa- 
çào católica do México sem a 
imprensa! Ela é hoje um dos 
fulcros triangulares da grande 
revolução satânica que se desen­
volve no mundo.

Vêde o que a propaganda es­
crita acaba de produzir na Espa­
nha! Abafou a própria imprensa 
católica e a própria voz dos de- 
pUtados católicos que defendem 
a religião, a justiça e a liberda­
de dos cidadãos.

Fiquem sabendo os catóncos, 
se ainda os há que o não sabem, 
que o segundo meio de que a 
Revolução se serviu para os 
seus tenebrosos fins, foi a mà 
imprensa.

um bom povo, um povo de re­
voltados ingovernáveis.

Enlouquecido no coração pe­
las paixões que os manuscritos 
exacerbáram, perdem toda a 
tendência para o sobrenatural, 
para, o que é elevado e inclinam- 
se sómente para o que é da ter­
ra, para os prazeres, . para os 
bens efemeros, cuja mentalidade 
é afinal as dos bolchevistas de 
hoje. A má imprens, sob qual­
quer aspecto que nos aparêça, é 
um agente bolchevista poderosís­
simo, um meio corrutor insidio­
so, por um habitual disfarce.

Não há imprensa incolor, não 
há imprensa indiferente, nos 
tempos de hoje. Eo católico tem 
que se decidir pela boa ou pela 
má; e se se decide por esta, dei­
xa de ser católico e entra no 
número dos agentes bolchevi- 
zantes, consciente, ou o que é 
talvez peor, inconscientemente.

Não duvidamos apelar aqui 
para a «boicotage» das livrarias. 
Se há livreiros, livrarias, quios­
ques que vendam maus livros a 
nossa obrigação é deixar de com­
prar a êsse tais, pedir ás pes­
soas das nossas relações que 
não comprem lá, denunciá-los 
abertamente nos jornais depois 
de prévia admoestação e avisar 
as autoridades locais, indo atê * 
ao ministro se tanto fôr neces-
sario.

comerciais, nem industriais, a 
não ser á industria de ourivesa­
ria, da referida freguesia de 
Travassos, facilitando-lhe a pas­
sagem para o mercado de Vieira; 
e bem pode compreender o Snr. 
correspondente que não ha-de 
ser com este pobre mercado que 
aquela industria ha-de prosperar 
e aumentar a riqueza do con­
celho.

Por estas razões que certa­
mente hão-de passar pela mênte 
dos nossos edis, pela mênte do 
Snr. Presidente da nosssá Câma­
ra, que, como ninguém, conhece 
aquelas paragens e sabe que, 
concluída a estrada de Leiradela, 
o lanço extenso que resta cons­
truir, para a ligação preconiza­
da, tem de passar, quasi todo, 
por terrenos do concelho de 
Vieira, vejo na noticia um balão 
de ensaio e nada mais.

Não quero dizer com isto que 
não é viável aquela estrada, que 
não deve contrair-se, que nos 
seja até prejudicial; fique bem 
patente que quero apenas dizer 
que, não oferecendo vantagens 
apreciáveis para o Concelho da 
Povoa, nào pode o seu Municí­
pio, perder tempo, fazer despe­
sas com a sua construção; não 
pode fazer dispêndios para uti­
lidade dos outros, quando tem 
muitas outras necessidades a 
atender, para bem de todos, e 
oferecendo vantagens reconhe-

(Vêr continuação na 4.a Pg.)

Depois de bradar aos povos 
que saíssem da Igreja por todas 
as portas abertas, inundou to­
dos os países com a péste da má 
imprensa, como alavanca formi­
dável, capaz de tombar o mun­
do.

Porisso temos de opôr acção 
a acçào e, entrando por todas 
as portas outra vez para a Igreja, 
temos de fazer fôgo à má im­
prensa, opondo-lhe imediata­
mente a bôa, já que éimpossivel 
hoje viver-sc no mundo sem 
ela.

Todas as madrugadas saem das 
grandes capitais das nações va­
gões carregados de livros, folhe­
tos, revistas, jornais e manifestos, 
estampas e mil variedades de pa­
pel impresso, em que a maço­
naria, a impiedade, os licenciosos 
destilaram o sumo de toda a 
sua maldade, da sua mentira, 
da incredulidade e dos mais des­
truidores princípios sociais que 
em todos os tempos passados 
já mais apareceram.

Que opomos nós a isso?
A triste assinatura de um jor- 

ualzinho católico ...
Ah, nem isso! Por ai há tan­

tos magnates que se dizem cató­
licos, mas que fazem tanto caso 
da imprensa Católica, como da 
água que ontem passou no rio. 
Em casa deles há por ventura 
muita imprensa, muitos jornais; 
mas daqueles que são íntegros 
de doutrina e de defeza social... 
talvês nenhum, ou apenasaquele 
que um amigo, mercê do seu 
bom convívio social, conseguiu, 
por favor, ali introduzir.

Ora é tristíssima esta situação 
da imprensa católica.

Esses vagões de papel impres­
so para impiedade são no mes­
mo dia, ou seguinte, espalha­
dos por todo o mundo, pelas 
cidades, vilas e aldeias, perver­
tendo os espíritos, aniquilando a 
fé, revoltando os povos contra

E aquilo que as autoridades, 
podem não querer fazer, façamo- 
lo com o isolamento quanto pos­
sível nas relações comerciais, in­
do levar o nosso dinheiro a 
quem saiba e queira defendei os 
bons princípios, nào consentin­
do nas suas montras e estantes 
livros e quaisquer impressos 
menos respeitosos das nossa 
crenças e da nossa moral.

Ainda, graças a Deus, hà de 
haver livreiros que saibam ser 
dignos, honestos e honrados não 
trocando a sua consciência pelas 
lentilhas temporárias, sim tem­
porárias, de alguns escudos.

Católicos: a nossa posição é 
uma só. E é tempo de começar 
a «boicotage» em Portugal. A’ 
nossa imprensa há muito que os 
maus a fazem.

Não sejamos menos valentes 
do que êles; uns ilógicos, ou 
uns paivos, carreando lenha 
para nos queimarmos.

Se nos queimarmos, seja nc 
fogo ou no ardor da luta con­
tra êste péssimo veiculo do mal.

MAGALHÃES COSTA.

Este numero foi visado 
pela 

Comissão de Censura

ANEDOTAS

Pieguntando alguém a um es­
trangeiro qual era geralmente a 
estatura dos seus patrícios, res­
pondeu sem hesitar um momento:

—Os meus compatriotas têm 
ordinariamente quatro pés.

Certo indivíduo pedante, ga­
bava-se, numa so.rée, de ter 
viajado o mundo inteiro.

— Pelo que vejo, diz uma 
senhora que estava presente, 
deve conhecer muito bem a 
geografia.

— Oh ! perfeitamente, minha 
senhora, é uma das mais belas 
cidades da Europa.
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A existencia de Deus

Pareceincrivelque em nossosdias aindahajaquemne

guea existenciadeDeusoua ponhaemduvida. Eo que
émaiscuriosoéqueinvocama cienciaalgunsateusparaes
tribar-se na suanegação; masnão samcapazesde apresen
tarnemsequerum argumentoque tenha algumasolidez. In

vocama ciencia. Mas que ciencia?
A cienciaexperimental; masestanem os favorece, nem

contraria; porque tempor objecto os serese os fenomenos
sensiveis. E como a existencia de Deus é uma verdade su

tes prassensivel, nãopódeserafirmadanemnegadapelaciencia
experimental. Masalemdestacienciaha a filosofiaqueba
seadanaexperienciae nosprincipiosracionaes, procuraave

riguaracausaprimeiradetodasascoisas.
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Entro

A cienciaexperimentalpeloseu metodo de observação
eanalisenão pode ir alémda catalogaçãodos fenomenos
sensiveise das leis que os regem.

"Osmaterialistasquandotentamjustificaro seuateismo
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Coisas e loisas

O Grande Elias

ao serviçodo espiritismo local

Da «MariadaFonte", de8
de Dezembro de 1929 , tentando .
provara reincarnaçãoespirita,
pela Biblia :

Citação do texto de Mala
quias, no capitulo 4.°:

Versiculo 5 : Eis ahi vos en

viarei eu o profeta Elias antes
quevenha o dia grande e horri
vel do Senhor ;

V- 6- E ele converterá o co

raçãodos paes aos filhos , e o
coração dos filhos a seus paes,
para não suceder que eu venha,
e fira a terra com auátema » .

Ora neste tempo santo de
Quaresmaqueremoslembrar
aos cristãos que o profeta Elias
nãoé aqueledeque oespiri
tismo local se serve para as

voluntarioerefiexo, ou negamo valorobjectivodosprinci-suasperversasreincarnações,
piosracionaesoua legitimidadedasuaaplicaçãoaobjectos
transcendentesou suprassensiveis.

No primeirocasosam scepticosque, duvidandodasleis
fundamentaesda rasão, se colocamna impossibilidadeabso

lutadedefenderou impugnarracionalmentequalquersistema.
Paraos confundir bastará dizer-lhes que falem e deem

Carnaval jornalistico

Diz a Maria da Fonte no

seuultimo n.º, transcrevendo
da"Republica", que um petiz,
emEspanha, choramingando,acusava assim os jesuitas :

<No , 110... No he sido yo .
Elprofessor, elepadrejesuitafuequienmemandóhacerlo...

Ora bolasparaos dois patus
cos jornaes .

Assimcaricatos, quem os to
ma a sèrio ?

Um jornalecosemanarioa
copiarpatranhasda"Republica"
é entremez já não rende.
Oraasnossasinformações,

maisseguraseverosimeis, dizeni
o seguinte:

<<<GeorgesGoyauescreveuem
<<<La Croix » um notável artigo sô

brea anunciadadissoluçãoda
antesdeserpublicadoo decreto
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Fôgo ! Católicos
Do nossopresadocolega«Diá- a autoridade religiosa, com a

rio doMinho", transcrevemoscumplicidade dos governos,o seguinte .

balasdeaço, ou mesmodeNãoé grito de guerracom
chumbo: évozde ordemmoral

muitas vezes de mãos dadas com

nários. A seguirvema revolta
os mesmos impios e revolucio

contra a autoridade civil , social

contraa máimprensa, contrae patronal , fazendo-se assim de

osmauslivros, revistasejornais. voltadosingovernáveis.Se as autoridadescivis, por
um bom povo, um povo de re

Enlouquecidono coraçãope

a

forçadasuaacçãogovernativalaspaixõesqueosmanuscritose social estãoobrigadasgadasadefen-exacerbaraqueerdemanda
der-nosdêssevenenoedosseustendênciaparao sobrenatural,maleficios, nós, os católicos, estamostantooumaisobrigadosparaoqueé elevadoeinclinam

do que elasa combater toda a se sómentepara o que é da ter
prazeres , para osra , para os pramáimprensa, qualquerquesejabensefemeros, cujamentalidadeafòrmacomqueapereceeméafinalasdosbolchevistasdepublico.O católicotemavoca

ção crist■ para se afastar de tu hoje. A má imprens, sob qual
doqueè mauou é capazdequeraspectoquenosaparêça,é
produziro mal; eo mandamen-

um agentebolchevistapoderosis
toexpressodaIgreja, paraevitarsimo, ummeiocorrutorinsidioefazerevitaraosquede side-so, porumhabitualdisfarce.
pendem às más leituras. Não há imprensaincolor, não

O católico tem de ter no seu há imprensaindiferente, nos
espiritoe coraçãoaquelefêgo
ouzêlodeatacaramáimpren

massimo queha-deconverter Companhia de JesusemEspanina,
o coração dos paes e dos filhos ,
antesque venha o dia horrivel
do Senhor.

Temamos, pois, essedia hor
rivel do Senhor !

rasãodequalquercoisasemfazerusodessesprincipiosfun-PetiçãoaoMeretissimoDele
damentaes .

No segundocasosam inconsequentese contraditorios.
Comefeitoosprincipiosalegadossamanaliticosededu

eguenzidoslogicamentedeideiasuniversaese transcendentes, em
negoboraoriginariamentetenhamprincipionaexperiencia, como
Sur . I
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"Ainda ha justiça na Povoa
de Lanhoso ", dizia o sr. Manuel
JosédaSilvanasuainfelizpe
tição.E na verdade , este anceio con
fiante de todos os que estão

de dissolução .

comovente pormenor :

pelas lojas e que pretendia tra

sa, como o impio e o bolchevis

temposde hoje.E o católicotem
que se decidir pela boa ou pela
má; esesedecideporesta,dei
xa de ser católico e entra no

dos os recantos do mundo . Eia
Conta-senoartigooseguintee tao temdeafazerchegara to númerodosagentesbolchevi
Quando,em11deMaioúlti-éhoje,depoisdaoração, amaiorzantes, consciente, ouo que é

mo, o horisontemadrilenofo arma ofensiva e defensiva da talvez peor , inconscientemente.
riscadoporlabaredasdeincêndio, nossa religião, da nossa moral, Não duvidamos apelar aqui
quandoa turbadesencadeadadajustiçae moralidadesocialparaa"boicotage, daslivrarias.Se há livreiros, livrarias, quiosbalharpelaemancipaçãointeleVède, dequevaleua organisa-quesquevendammauslivrosactualfezqueimarnasresidênciasção católica do Mèxico sem a
dosjesuitaslivrose documentosimprensa! Ela é hojeum dos
cujaperdaentrepararenthousefulcrostriangularesda grande
vastadoratevede deter-se. Pe- revoluçãosatânicaque sedesen
ranteelalevantou-se um dique. volve no mundo .

localidades de

Existia algures uma Créche

fundadapelosjesuitashedessuavoltacentenasdefimulheresnosprostaram com os filhinhos
braços .

E' ali ficaramtodaanoite, ate
queosincendiáriosse cansaram
de tentativas .

Vêdeoqueapropagandaes

nossa obrigação édeixar de com
prar a êssetais, pedir ás
soasdasnossasrelaçõesque
nào comprem lá, denunciá-los
abertamentenos jornais depois
depréviaadmoestaçãoe avisarcritaacabadeproduzirnaEspa-as autoridadeslocais, indoaténha! Abafouaprópriaimprensaasautoridadeslocais, indocate

católica e a propria voz dos de
putadoscatólicos que defendem

sario .

a religião, a justiça e a liberdacará certamente sem uma reali

E' portantoilogismogrosseirorestringi-losáexperienciacom osolhos fitosno digno
eaoestudodosobjectosmateriaes, anãoserquesedemons-AgentedoM. Pub.iconãofi
treprimeiroquea esferada materialidadeé tambemado dadeplausivel, mostrandoque
nossoalcanceintelectual.MasentãoseránecessarioexplicarS.Exc. , repudiandoasfunções

de Chefe de policia que aquele
comoéque, sendoistoassim, todoo nossopensamentover-senhorthequizatribuir, nào
sasobre ideiasabstrataseuniversaes, cuja verdadesenos deixarádeavocarpara si a

impõefatalmentecomoabsolutae independentedascondi
çõesda materialidade, do espaçoe do tempo" .

Quando,pois, osmaterialistas, negandoaexistenciade
Deusouprescindindodelacomodumacoisaquimerica, fa
lamdemateriae de leiseternas, necessariase imutaveiseaté

demateriainfinita(Buchner) estaminteiramenteforadome
todoe da cienciaexperimental" .

Estes não ousaram aproximar
se. O verdadeiro povo espanhol,

representadoporestasmulneres,
tinha defendidovitoriosamente
os direitos da caridade .>>

qualidadehadePromotorda Osdireitosdacaridade, quechamandoá responsanesteponto sãotambem os di

não
bilidadeaquele senhor, que tadreitos da democracia, que estes

publicaerancorosamenteinjubalofosjornaisprégammas
tivas, numalinguagemcheiado Eporissoonomedos
desrespeitos.

riou as autoridades administra praticam .

tas os aterra !
jesui

A Povoade Lamosoe o turismo

de dos cidadãos .

Fiquemsabendooscatólicos,
seaindaosháqueonãosabem,que o segundo meio de que a
Revolução se serviu para os
seus tenebrosos fins , foi a mà

imprensa.
Depois de bradar aos povos

E aquilo que as autoridades,
podem não querer fazer, façamo
to com oisolamento quantopos
sivelnasrelaçõescomerciais,in
do levaro nossodinheiroa
quem saiba e queira defenderos
bons principios , não consentin
do nas suas montras e estantes
livros e quaisquer impressos

respeitosos
quesaíssemdaIgrejaportodascrençasneitosdasnossaasportasabertas, inundouto
dosospaísescomapéstedamá
imprensa , como alavanca formi
dável , capaz de tombar o mun
do .

eda nossamoral.
Ainda , graças a Deus, hà de

haver livreiros que saibam ser
dignos, honestos e honradosnão
trocando a sua consciênciapelas
lentilhas temporárias, sim tem

Porissotemosdeopôracçãoporárias, dealgunsescudos.
a acção e, entrando por todas

"A existenciade Deus é uma dessas verdadesprimor Católicos : a nossa posição é
asportasoutravezparaaIgreja, umasó. E é tempode começar

diaesquese impõemnaturalmentea todo o espiritocapaz temosdefazerfôgo à má im- a boicotage" emPortugal. A'
dereflexão, comopor uma inspiraçãoda naturezaracional, prensa, opondo-lhe imediata-nossaimprensahámuitoqueos

Lia-sehadiasnestesemanariocomerciais, nem industriais, a mentea bôa, já queéimpossivelmausa fazem.
cujaintuiçãoeaspiraçãoestásempreorientadaparaoporquenon.º145de31de Janeiro, n nãoserá industriadeourivesa-hojeviver-sc no mundosem Não sejamos menos valentes
dascoisas. E' averdademaisantigaemaisuniversaldomun-correspondênciade Travasso, ria, da referidafreguesiade ela.
doequesóaperversidadedoshomens, comoobservouPla-aseguintenoticia:

XX I

do queéles; uns ilógicos, ou
Travassos, facilitando -lhe a pas- Todas asmadrugadassaemdas uns parvos, carreando lenha
sage■nparao mercadodeVieira; grandescapitaisdasnaçõesva paranosqueimarmos.

tão, obriga a demonstrar. «Sabe-se comalegriaquese bempodecompreendero Snr. gõescarregadosdelivros, folhe- Se nos queimarmos, seja nc
Ainteligenciaeaconscienciahumanasabemmuitobem, duasExc.masCâmarasdeVi- correspondentequenãoha-detos,revistas,jornaisemanifestos, fogoounoardordalutacon

queaordemexisteedeveexistir, equeDeuséounicofun- raddaPovoa, ambasdeact-sercompare mercadoqueestampasemilvariedadesdepa-traêstepéssimoveiculodomal.
damentodela; o pensamentoconscientee reflexosabetam- çãodasrespectivasvilas, faze-eaumentara riquezado con-naria,aimpiedade, oslicenciosos

do, pensamefectuaruma lig- aquelaindustriaha-deprosperarpel impresso, emque a maço

destilaramo sumo de toda a
bem, queomundodevetersuarazãodeserequesóDeusdoseguiraestradadeTrave-celho.sos atè á de S. Roquequeno logr Por estas razões que certa- sua maldade , da sua mentira ,
éa razão de ser do universo .

Comoestesprincipiossamamesmaessenciadopensa
mentoenãopodemser ignoradospor quemestádeposse
dessepensamento, por issoninguempodeignoraraexisten
ciadeDeus. "Nãohagentetambarbarae tamselvagemque
nãosaibaquehaDeus, emboraignorequalsejaasuanatu
reza". (Cicero).

NOTA: estasconsideraçõestamsensatassamtiradasdaApo
objectslogeticadoP.Santana.Apresento-astextualmente, semasresu
esmeromirnemampliarparalhesconservartodaa suaforça.
incum

Simos

PENSAMENTOS

Afonso.

tema tristeza é não consentir
companhia.

RodriguesLobo.
Dizem-meàsvezespessoasfri- Quantomaisotalentoseignovolas: Paraquetrabalhartanto?..." Rio-medeas ouvir. Ora oupareceignorar-se, maissequematanãoéo trabalho; sãotornaapreciado.ostrabalhos.

Alberto Pimentel .

JulesLoiz.

Quemquerviverempazdeve
Muitodescançao sentimentosermuitasvezessurdo, cegoedeum queixoso ouvindo males mudo .

alheios, que o maior mal que Proverbio turco .

de Azevedo , na freguesiao mentehão-depassarpelamentedaincredulidadeedosmaisdes
Mosteiro. Sóumcégoporándosnossosedís, pelamêntedotruidoresprincipiossociaisque
duvidaasvantagenscomerciesSnr. PresidentedanosssáCâma-emtodosos tempos passados
queissovemtrazeraosdoisca-ra, que, comoninguem, conhecejámaisapareceram.
celhostãovisinhoscomoai- aquelasparagense sabeque, Que opômos nós a isso?

gos".
concluída a estrada de Leiradela , A triste assinatura de um jor
o lanço extenso que resta cons- ualzinho católico ...

MAGALHÃES COSTA .

Este numero foi visado
pela

Comissão de Censura

ANEDOTAS

Preguntando alguém a umes
trangeiroqualerageralmentea
estaturadosseuspatrícios, res
pondeusemhesitarummomento:

-Os meus compatriotastêm
ordináriamentequatropés.

A referida estrana ou melor truir , para a ligação preconiza- Ah , nem isso! Por ai há tan
ligaçãonãoé convenienteprada, temdepassar, quasi todo, tosmagnatesquesedizemcató
aPóvoa; ConvemmuitoaViea, por terrenosdo concelhode licos, masquefazemtantocaso
convemaGuimarãese a Fe, Vieira,vejonanoticiaumbalãodaimprensaCatólica, comoda

água que ontem passou no rio .porqueencurtamuitoa disn-deensaioenadamais.cia que separa aquela vila , ace- NãoquerodizercomistoqueEmcasadeleshá por ventura
le concelhodestesdoisultims, nãoéviavelaquelaestrada, que muitaimprensa, muitosjornais;
porquevaiabrirmaisumceironãodeve contrair-se, que nos nasdaquelesque são integros
de consumopara a indúsiasejaaté prejudicial; fique bemde doutrinae dedefezasocial...
desenvolvidadeGuimarães, or-patentequequeroapenasdizertalvêsnenhum,ouapenasaquele
quetornamaisfacilo transp-te que, não oferecendovantagensqueum amigo, mercêdo seu
dosprodutosagrícolosdeVira apreciaveisparao Concelhoda bomconviviosocial, conseguiu,
e, entreestes, da cascaindisen-Povoa, nãopodeo seu Municí- por favor, ali introduzir.

saveláindústriadoscostuespio, perdertempo, fazerdespe-Ora é tristissima esta situação
davelhacidade; mas, nãoon- sascoma sua construção; nàodaimprensacatólica.
vem á PóvoaáPóvoa porque alonaa podefazerdispêndiospara uti- Essesvagõesdepapelimpres
distânciaque separaos ois lidadedosoutros, quandotem soparaimpiedadesãono mes-senhoraque estavapresente,
concelhos, como facilmentesemuitasoutras necessidadesa modia, ou seguinte, espalha-deve conhecermuito bem a
podeverifiicar, contraaopiãoatender, parabemdetodos, e dospor todoo mundo, pelasgeografia.
doassiduocorrespondentedeoferecendovantagensreconhecidades,vilasealdeias, perverTravassos, porque, pela

Certo indivíduo pedante, ga
bava-se, numa so.rée, de ter
viajado o mundo inteiro .

-Pelo que vejo, diz uma

-Oh ! perfeitamente, minha
tendoos espíritos, aniquilandoa senhora, é uma dasmaisbelas

razão, não lhe traz vantains (Vêrcontinuaçãona4.ªPg.) fé, revoltandoos povoscontracidadesdaEuropa.
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A existencia de Deus

Pareceincrivelque em nossosdias aindahajaquemne

guea existenciadeDeusoua ponhaemduvida. Eo que
émaiscuriosoéqueinvocama cienciaalgunsateusparaes
tribar-se na suanegação; masnão samcapazesde apresen
tarnemsequerum argumentoque tenha algumasolidez. In

vocama ciencia. Mas que ciencia?
A cienciaexperimental; masestanem os favorece, nem

contraria; porque tempor objecto os serese os fenomenos
sensiveis. E como a existencia de Deus é uma verdade su

tes prassensivel, nãopódeserafirmadanemnegadapelaciencia
experimental. Masalemdestacienciaha a filosofiaqueba
seadanaexperienciae nosprincipiosracionaes, procuraave

riguaracausaprimeiradetodasascoisas.

10

Entro

A cienciaexperimentalpeloseu metodo de observação
eanalisenão pode ir alémda catalogaçãodos fenomenos
sensiveise das leis que os regem.

"Osmaterialistasquandotentamjustificaro seuateismo

Propriedadeda Empreza «Povoade Lanhoso»

Coisas e loisas

O Grande Elias

ao serviço do espiritismo local

Carnaval jornalistico

Diz a Maria da Fonte no

Da «MariadaFonte", de8 seuultimo n.º, transcrevendo
da"Republica", que um petiz,de Dezembro de 1929 , tentando .

provara reincarnaçãoespirita, emEspanha, choramingando,
pela Biblia :

Citação do texto de Mala
quias, no capitulo 4.°:

Versiculo 5 : Eis ahi vos en

viarei eu o profeta Elias antes
quevenha o dia grande e horri
vel do Senhor ;

V- 6- E ele converterá o co

raçãodos paes aos filhos , e o
coração dos filhos a seus paes,
para não suceder que eu venha,
e fira a terra com auátema » .

Ora neste tempo santo de
Quaresmaqueremoslembrar
aos cristãos que o profeta Elias
nãoé aqueledeque oespiri
tismo local se serve para as

voluntarioerefiexo, ou negamo valorobjectivodosprinci-suasperversasreincarnações,
piosracionaesoua legitimidadedasuaaplicaçãoaobjectos
transcendentesou suprassensiveis.

No primeirocasosam scepticosque, duvidandodasleis
fundamentaesda rasão, se colocamna impossibilidadeabso

lutadedefenderou impugnarracionalmentequalquersistema.
Paraos confundir bastará dizer-lhes que falem e deem

acusava assim os jesuitas :

<No , 110... No he sido yo .
Elprofessor, elepadrejesuitafuequienmemandóhacerlo...

Ora bolasparaos dois patus
cos jornaes .

Assim caricatos, quem os to
ma a sèrio ?

Um jornalecosemanarioa
copiarpatranhasda"Republica"
é entremez já não rende.
Oraasnossasinformações,

maisseguraseverosimeis, dizeni
o seguinte:

<<<GeorgesGoyauescreveuem
<<<La Croix » um notável artigo sô

brea anunciadadissoluçãoda
antesdeserpublicadoo decreto

ANOI - NUMBRONUMBRO
AdministracioreProprensio

Artur de Jesus Pereira

AVENÇA
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Redacçãoe adeninistração: Largo do Amparo - POVOA DE LANHOSO
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Fôgo ! Católicos
Do nossopresadocolega«Diá- a autoridade religiosa, com a

rio doMinho", transcrevemoscumplicidade dos governos,o seguinte . muitas vezes de mãos dadas com

nários. A seguirvema revolta
os mesmos impios e revolucio

contra a autoridade civil , social
balasdeaço, ou mesmodeNãoé grito de guerracom
chumbo: évozde ordemmoral
contraamáimprensa, contrae patronal , fazendo-se assim de

osmauslivros, revistasejornais. voltadosingovernáveis.Se as autoridadescivis, por
um bom povo, um povo de re

Enlouquecidono coraçãope

a

forçadasuaacçãogovernativalaspaixõesqueosmanuscritose social estãoobrigadasgadasadefen-exacerbarauperman
der-nosdêssevenenoedosseustendênciaparao sobrenatural,maleficios, nós, os católicos, estamostantooumaisobrigadosparaoqueé elevadoeinclinam

do que elas a combater toda a se sómentepara o que é da ter
prazeres , para osra , para os pramáimprensa, qualquerquesejabensefemeros, cujamentalidadeafòrmacomqueapereceeméafinalasdosbolchevistasdepublico.O católicotemavoca

ção crist■ para se afastar de tu hoje. A má imprens, sob qual
doqueè mauou é capazdequeraspectoquenosaparêça,é
produziro mal; eo mandamen-

um agentebolchevistapoderosis
toexpressodaIgreja, paraevitarsimo, ummeiocorrutorinsidioefazerevitaraosquede side-so, porumhabitualdisfarce.
pendem às más leituras. Não há imprensaincolor, não

O católico tem de ter no seu há imprensaindiferente, nos
espiritoe coraçãoaquelefêgo
ouzêlodeatacaramáimpren

massimo queha-deconverter Companhia de JesusemEspanina,
o coração dos paes e dos filhos ,
antesque venha o dia horrivel
do Senhor.

Temamos, pois, essedia hor
rivel do Senhor !

rasãodequalquercoisasemfazerusodessesprincipiosfun-PetiçãoaoMeretissimoDele
damentaes .

No segundocasosam inconsequentese contraditorios.
Comefeitoosprincipiosalegadossamanaliticosededu

eguenzidoslogicamentedeideiasuniversaese transcendentes, em
negoboraoriginariamentetenhamprincipionaexperiencia, como
Sur . I
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"Ainda ha justiça na Povoa
de Lanhoso ", dizia o sr. Manuel
JosédaSilvanasuainfelizpe
tição.E na verdade , este anceio con
fiante de todos os que estão

de dissolução.

comovente pormenor :

pelas lojas e que pretendia tra

sa, como o impio e o bolchevis

temposde hoje.E o católicotem
que se decidir pela boa ou pela
má; esesedecideporesta,dei
xa de ser católico e entra no

dos os recantos do mundo . Eia
Conta-senoartigooseguintee tao temdeafazerchegara to númerodosagentesbolchevi
Quando,em11deMaioúlti-éhoje,depoisdaoração, amaiorzantes, consciente, ouo que é

mo, o horisontemadrilenofo arma ofensiva e defensiva da talvez peor , inconscientemente.
riscadoporlabaredasdeincêndio, nossa religião, da nossa moral, Não duvidamos apelar aqui
quandoa turbadesencadeadadajustiçae moralidadesocialparaa"boicotage, daslivrarias.Se há livreiros, livrarias, quiosbalharpelaemancipaçãointeleVède, dequevaleua organisa-quesquevendammauslivrosactualfezqueimarnasresidênciasção católica do Mèxico sem a
dosjesuitaslivrose documentosimprensa! Ela é hojeum dos
cujaperdaentrepararenthousefulcrostriangularesda grande
vastadoratevede deter-se. Pe- revoluçãosatânicaque sedesen
ranteelalevantou-se um dique. volve no mundo .

localidades de

Existia algures uma Créche

fundadapelosjesuitashedessuavoltacentenasdefimulheresnosprostaram com os filhinhos
braços .

E' ali ficaramtodaanoite, ate
queosincendiáriosse cansaram
de tentativas .

Vêdeoqueapropagandaes

nossa obrigação édeixar de com
prar a êssetais, pedir ás
soasdasnossasrelaçõesque
nào comprem lá, denunciá-los
abertamentenos jornais depois
depréviaadmoestaçãoe avisarcritaacabadeproduzirnaEspa-as autoridadeslocais, indoaténha! Abafouaprópriaimprensaasautoridadeslocais, indocate

católica e a propria voz dos de
putadoscatólicos que defendem

sario .

a religião, a justiça e a liberdacará certamente sem uma reali

E' portantoilogismogrosseirorestringi-los áexperienciacom os olhos fitosno digno
eaoestudodosobjectosmateriaes, anãoserquesedemons-AgentedoM. Pub.iconãofi
treprimeiroquea esferada materialidadeé tambemado dadeplausivel, mostrandoque
nossoalcanceintelectual.MasentãoseránecessarioexplicarS.Exc. , repudiandoasfunções

de Chefe de policia que aquele
comoéque, sendoistoassim, todoo nossopensamentover-senhorthequizatribuir, nào
sasobre ideiasabstrataseuniversaes, cuja verdadesenos deixarádeavocarpara si a

impõefatalmentecomoabsolutae independentedascondi
çõesda materialidade, do espaçoe do tempo" .

Estes não ousaram aproximar
se. O verdadeiro povo espanhol,

representadoporestasmulneres,
tinha defendidovitoriosamente
os direitos da caridade .>>

qualidadehadePromotorda Osdireitosdacaridade, quechamandoá responsanesteponto sãotambem os di
bilidadeaquele senhor, que tadreitos da democracia, que estes

publicaerancorosamenteinjubalofosjornaisprégammasnãoriou as autoridades administra praticam .

tivas, numalinguagemcheiado Eporissoonomedos
desrespeitos.

jesui

de dos cidadãos .

Fiquemsabendooscatólicos,
seaindaosháqueonãosabem,que o segundo meio de que a
Revolução se serviu para os
seus tenebrosos fins , foi a mà

imprensa.
Depois de bradar aos povos

quesaíssemdaIgrejaportodascrençasneitosdasnossaasportasabertas, inundouto
dosospaísescomapéstedamá

E aquilo que as autoridades,
podem não querer fazer, façamo
to com oisolamento quantopos
sivelnasrelaçõescomerciais,in
do levaro nossodinheiroa
quem saiba e queira defenderos
bons principios , não consentin
do nas suas montras e estantes
livros e quaisquer impressos

respeitosos

eda nossamoral.
Ainda , graças a Deus, hà de

haver livreiros que saibam ser
dignos , honestos e honradosnão
trocando a sua consciênciapelas
lentilhas temporárias, sim tem

Porissotemosdeopôracçãoporárias, dealgunsescudos.
a acção e, entrando por todas

"A existenciade Deus é uma dessas verdadesprimor Católicos : a nossa posição é
asportasoutravezparaaIgreja, umasó. E é tempode começar

diaesquese impõemnaturalmentea todo o espiritocapaz temosdefazerfôgo à má im- a boicotage" emPortugal. A'
dereflexão, comopor uma inspiraçãoda naturezaracional, prensa, opondo-lhe imediata-nossaimprensahámuitoqueos

Lia-sehadiasnestesemanariocomerciais, nem industriais, a mentea bôa, já queéimpossivelmausa fazem.
cujaintuiçãoeaspiraçãoestásempreorientadaparaoporquenon.º145de31de Janeiro, n nãoserá industriadeourivesa-hojeviver-sc no mundosem Não sejamos menos valentes
dascoisas. E' averdademaisantigaemaisuniversaldomun-correspondênciade Travasso, ria, da referidafreguesiade ela.
doequesóaperversidadedoshomens, comoobservouPla-aseguintenoticia:

Quando,pois, osmaterialistas, negandoaexistenciade
Deusouprescindindodelacomodumacoisaquimerica, fa
lamdemateriae de leiseternas, necessariase imutaveiseaté

demateriainfinita(Buchner) estaminteiramenteforadome
todoe da cienciaexperimental" .

tas os aterra !

A Povoade Lamosoe o turismo
XX I

imprensa , como alavanca formi
dável , capaz de tombar o mun
do .

do queéles; uns ilógicos, ou
Travassos, facilitando -lhe a pas- Todas asmadrugadassaemdas uns parvos, carreando lenha
sage■nparao mercadodeVieira; grandescapitaisdasnaçõesva paranosqueimarmos.

tão, obriga a demonstrar. «Sabe-se comalegriaquese bempodecompreendero Snr. gõescarregadosdelivros, folhe- Senos queimarmos, seja nc
Ainteligenciaeaconscienciahumanasabemmuitobem, duasExc.masCâmarasdeVi- correspondentequenãoha-detos,revistas,jornaisemanifestos, fogoounoardordalutacon

queaordemexisteedeveexistir, equeDeuséounicofun- raddaPovoa, ambasdeact-sercompare mercadoqueestampasemilvariedadesdepa-traêstepéssimoveiculodomal.
damentodela; o pensamentoconscientee reflexosabetam- çãodasrespectivasvilas, faze-eaumentara riquezado con- naria,aimpiedade, oslicenciosos

do, pensamefectuaruma lig- aquelaindustriaha-deprosperarpel impresso, emque a maço

destilaramo sumo de toda a
bem, queomundodevetersuarazãodeserequesóDeusdoseguira estradadeTrave-celho.

sos atè á de S. Roquequeno logr Por estas razões que certa- sua maldade , da sua mentira ,
éa razão de ser do universo .

Comoestesprincipiossamamesmaessenciadopensa
mentoenãopodemser ignoradospor quemestádeposse
dessepensamento, por issoninguempodeignoraraexisten
ciadeDeus. "Nãohagentetambarbarae tamselvagemque
nãosaibaquehaDeus, emboraignorequalsejaasuanatu
reza". (Cicero).

NOTA: estasconsideraçõestamsensatassamtiradasdaApo
objectslogeticadoP.Santana.Apresento-astextualmente, semasresu
esmeromirnemampliarparalhesconservartodaa suaforça.
incum

Simos

PENSAMENTOS

Afonso.

tema tristeza é não consentir
companhia.

RodriguesLobo.
Dizem-meàsvezespessoasfri- Quantomaisotalentoseignovolas: Paraquetrabalhartanto?..." Rio-medeas ouvir. Ora oupareceignorar-se, maissequematanãoéo trabalho; sãotornaapreciado.ostrabalhos.

Alberto Pimentel .

JulesLoiz.

Quemquerviverempazdeve
Muitodescançao sentimentosermuitasvezessurdo, cegoedeum queixoso ouvindo males mudo .

alheios, que o maior mal que Proverbio turco .

de Azevedo , na freguesiao mentehão-depassarpelamentedaincredulidadeedosmaisdes
Mosteiro. Sóumcégoporándosnossosedís, pelamêntedotruidoresprincipiossociaisque
duvidaasvantagenscomerciesSnr. PresidentedanosssáCâma-emtodosos tempos passados
queissovemtrazeraosdoisca-ra, que, comoninguem, conhecejámaisapareceram.
celhostãovisinhoscomoai- aquelasparagense sabeque, Que opômos nós a isso?

gos".
concluída a estrada de Leiradela , A triste assinatura de um jor
o lanço extenso que resta cons- ualzinho católico ...

MAGALHÃES COSTA .

Este numero foi visado
pela

Comissão de Censura

ANEDOTAS

Preguntando alguém a umes
trangeiroqualerageralmentea
estaturadosseuspatrícios, res
pondeusemhesitarummomento:

-Os meus compatriotas têm
ordináriamentequatropés.

A referida estrana ou melor truir , para a ligação preconiza- Ah , nem isso! Por ai há tan
ligaçãonãoé convenienteprada, temdepassar, quasi todo, tosmagnatesquesedizemcató
aPóvoa; ConvemmuitoaViea, por terrenosdo concelhode licos, masquefazemtantocaso
convemaGuimarãese a Fe, Vieira,vejonanoticiaumbalãodaimprensaCatólica, comoda

água que ontem passou no rio .porqueencurtamuitoa disn-deensaioenadamais.cia que separa aquela vila , ace- NãoquerodizercomistoqueEmcasadeleshá por ventura
le concelhodestesdoisultims, nãoéviavelaquelaestrada, que muitaimprensa, muitosjornais;
porquevaiabrirmaisumceironãodeve contrair-se, que nos nasdaquelesque são integros
de consumopara a indúsiasejaaté prejudicial; fique bemde doutrinae dedefezasocial...
desenvolvidadeGuimarães, or-patentequequeroapenasdizertalvêsnenhum,ouapenasaquele
quetornamaisfacilo transp-te que, não oferecendovantagensqueum amigo, mercêdo seu
dosprodutosagrícolosdeVira apreciaveisparao Concelhoda bomconviviosocial, conseguiu,
e, entreestes, da cascaindisen-Povoa, nãopodeo seu Municí- por favor, ali introduzir.

saveláindústriadoscostuespio, perdertempo, fazerdespe-Ora é tristissima esta situação
davelhacidade; mas, nãoon- sascoma sua construção; nàodaimprensacatólica.
vem áPóvoaáPóvoa porque alonaa podefazerdispêndiospara uti- Essesvagõesdepapelimpres
distânciaque separaos ois lidadedosoutros, quandotem soparaimpiedadesãono mes-senhoraque estavapresente,
concelhos, como facilmentesemuitasoutras necessidadesa modia, ou seguinte, espalha-deve conhecermuito bem a
podeverifiicar, contraaopiãoatender, parabemdetodos, e dospor todoo mundo, pelasgeografia.
doassiduocorrespondentedeoferecendovantagensreconhecidades,vilasealdeias, perverTravassos, porque, pela

Certo indivíduo pedante, ga
bava-se, numa so.rée, de ter
viajado o mundo inteiro .

-Pelo que vejo, diz uma

-Oh ! perfeitamente, minha
tendoos espíritos, aniquilandoa senhora, é uma dasmaisbelas

razão, não lhe traz vantains (Vêrcontinuaçãona4.ªPg.) fé, revoltandoos povoscontracidadesdaEuropa.



Quando virá 
chuva?

Ide p’ra longe, sumi-vos!
Gralhas preversas!.. . mofinas!
Deixai as nossas campinas, 
Meus 'scritos inofensivos!

Mas que grande teimosia! 
Não haverá quem espante 
Este bando arreliante 
Que os escritos tresvaria?!

Sôr tipografo, cuidado!
Não as deixe vir ao campo
Que o danificam num lampo 
E nos deixam agastado.

O bando negro lá 'stá, 
Esperando a distracção, ~ 
Num queixume resmungão, 
A grasnar: coá coá, coá coá!!

Corra, Senhor revisor!
Encarrapite as cangalhas 
E enxote as malditas gralhas, 
O bando devastador!

Eu bem lhes grito com ância; 
Porém a sinistra gralha 
Não faz caso de quem ralha! 
Iludindo a vigilância, 
Vem pousar com arrogância 
E deixa a impressão falha!

MARCELO.

A estrada Monsul—Parada
E’ mister desde já, antes de 

entrar no assunto primacial, que 
me proponho tratar, cumpii- 
mentar o ilustre signatário dos 
artigos »A Povoa do Lanhoso 
e o Turismo» — mesmo que 
não tenha a honra de o conhe­
cer — feiicitando-o pela manei­
ra atraente, interessante e oem 
intencionada como vem, de ha 
muito, fazendo jornalismo.

Nào crêa S. Exc.a que estas 
minhas palavras, são o pream­
bulo hipócrita e acobardado de 
quem se arrecêa de um conten- 

’ dor, mas sim o reflexo exacto, 
sincero e leal, de quem admira 
seus louváveis e pacientes pro- 
positos de agir para o bem co­
mum, jámais abusando da bem 
condusida pêna para a enveie-

esteNão sabemos se quando 
artigo for publicado, já terá pas­
sado a sua oportunidade. Oxalá
tivesse passado.

Estamos a 22 de Fevereiro

Exercicãos

Por mais uma vez se reali- 
sam em Taide deste concelho, 
na casa da Igreja, dois turnos 
de exercícios espirituais, sen­

Cine-Teatro-Club Chegada

sem ainda sabermos quando é 
que neste ano começará ^e facto 
o inverno, que precisamente nes-,. ......    --
te dia conta dois mezes de exis- março, è o segundo para se- 

| nhoras, de 29 de março a 3

do o primeiro para homens, 
na Semina Santa, 21 a 26 de

tencia *ega 
Podia-se parodiar com o caso : qe _

como algures já vi, dizendo que 
aquilo lá por cima anda também 
tudo em revolução de forma a
tornar a policia demasiado se­
vera no exame de passaportes, 
vistos, etc, etc, de modo que o 
pobre do Inverno obrigado a 
todas essas formalidades buro­
cráticas, não teve tempo de 
cá chegar.

O caso, porém, é muito mais 
sério sobretudo no que diz res­
peito á agricultura.

Não ha ervas para os gados, 
nem estrumes para as semen­
teiras; os trigos e centeios estão 
fraquíssimos e ás plantações 
d’ontem seriamente comprome­
tidas.

E cada dia que vem, e mais 
um dia de céu claro, de vento 
fustigante, não só não trazendo 
chuva, mas ainda levando por 
uma grande evaporação as pou­
cas reservas que a terra tem.

E pregunta-se então: quando 
é que virá chuva? Os que creem 
na influência da Lua ou leem o

Que falta a S. Gens de Cal­
vos?!...

Não têm a vila da Povoa a 
dois passos, podendo servir-se, 
de uma estrada em parte cons-i 
truida e que a Junta com subsi­
dio, pode continuar com pouco 
dispêndio ?

Que falta a Rendufinho com 
uma estrada que a atravessa ? !

Não tem por isso facilidade 
na saida dos seus produtos, 
vantagens de alcance na acqui- 
sição do que precisam, como 
sejam: médico, medicamentos, 
carne, pão, vestuário etc., etc.?!...

E que falta a Ajude, a Frian- 
) de e a Parada? — Tudo, tudo, 
que S. Gens tem e tem Rendu-

Rogí-se da parte dos revs. 
párocos o favor de fazerem 
chegar esta noticia ao conhe- 
cimenti do povo.

lassas

Terã logar amanhã 3 na nos-
sa matriz por alma do sr. Gui- 
lher:i/e Augusto Vieira de Sá, 

a do seu passamento. 
Serâb ditas ás 8 horas.

Na capela de S. Gonçalo 
também foi celebrada na pas- 
sa^a quarta feira uma por al- 

do pai do sr. dr. José 
da Silva Júnior, ilustreLUiz

nòtaiio nesta comarca.

sentanai
passada quinta-feira, o pre­

ço d s generos foi o seguinte:
Milh| branco (20
Feijãi » »

» amarelo » 
» miudo »

Gentio »
Bata (alqueire)

litros) . 12^00

PÓVOA DE LANHOSO
Hoje, 28, às 21 horas 

(9 da noite)
Atraente Sessão:

HERÓI DA VELOCIDADE
Engraçada comédia desportiva

De surpreza chegou ontem 
.. esta vila regressando do Rio 
dç Janeiro, aonde se demorou 
alguns anos, o nosso dedicado 
amigo e assinante snr. João de 
Faria Couto, esposo da snr.a 
D. Angélica Ferreira Machado 
e sogro do snr. Benjamim 
Ferreira Machado.

a

desempenhada 
actor

John^
(em 7 partes)

pelo simpático

Mines
e

ALTO
ãr

Grande Fábrica de Gargalhada 
(2 PARTES)

Preços do costume

Em 13 de Março proximo: 
O grande filme de

Fritz Lassg

A MULHER NA LUA

Abade de VileSa

Este digno sacerdote, já 
bem conhecido pelos seus 
aturados trabalhos do púlpito,

Muito estimamos que 
tasse de boa saude.

dinheiro

vol-

vila 
que

Ontem perdeu-se nesta 
uma porção de dinheiro 
muita falta faz a seu dono. A
quem o achasse, pede-se a fineza 
de o entregar na redacçào deste 
jornal.

Ãssinaturas pagas

Pagaram as suas assinaturas 
para o ano corrente os Ex.raos 
Snrs. Manuel B. Lopes de Ma­
cedo, desta vila; Armando Fer­
reira, da freguesia de Travassos, 
residente actualmente em África, 
onde é digno chefe do Posto 
Civil de Buco-Zau, no Congo 
Português; José Correia, natural 
desta freguesia e atualmente 
Digno Chefe Civil de Bungo, 
África; Narciso Antonio Re­
belo da Silva, de Braga e Hora- 
cio José de Sousa, de Simães.

Entre nós
serviço 

de Sei-
encontrar-se-ha em 
oratorio na freguezia 
does, Faie, desde 1 
março.

. 13S00 

. 12^)0 

. njoo 

. 14S0Õ 

. 13^00 

. 2SÓ0

Saiagoçano devem ter tido nesta 
época uma formidável decepção.

Nanja nós que nisso não acre­
ditamos; os aparelhos mais sen­
síveis de calorimetria e fotome­
tria aplicados á Lua nunca de­
ram absolutamente nada que al-; 
guma influência pudesse ter. De; páa as escolas oficiais de 
resto, se factos Covls e Rendufinho, deste
lua como por exemplo os aas’ 
marés,—consequência lógica da' concano, foram ncmeadas, 
sua massa se dão em períodos' respe^ivamente, as sr.as D. 
certos e determinados, porque, Branc ^a Costa Pereira e

Ovo= (duzia)
Essolas

a 6 de

igreja 
luzida 
do S.

A passar uns dias nas suas 
propriedades de Valdemil, tem 
estado entre nós o nosso presa­
do amigo e bom assinante Ex.m0 
Sr. Narciso Antonio Rebelo da. 
Silva, de Braga.

— A tratar de melhoramentos;
Efectua-se hoje na 

desta freguezia uma 
festividade em honra do 8. propriedade que comprou 
Coração de Jesus, que foi pre- junto desta vila, tem estadc en- 
eedida de Triduo aue esteve a tre nós o nosso bom amigo, as-cedida de Triduo que esteve a

não se verificam então nos pe- q A mista da Cruz Carva- 
riodos certos e determinados _ D

respectivas mudan- luu. i ..................das fases, as
ças de tempo?

Mas enfim, quando a desejosa esposafc 
chuva vier, muito mais de 50 OiO g0 Ex

A uimeira é dedicadíssima 
'o nosso querido ami-

cargo do nosso ilustrado aba­
de rev. José Antonio Dias.

Aniversários

finhO.
Se alguma d’aqnelas freguesias 

quisér um médico, terá de fazer 
três, quatro vezes mais, do que 

a e suportará a ameaça de
dar por caminho desprimoroso. 

Não obstante, tocados de fa-
servid^porque

um reparo meu, feito poi S.
Exc.a, permita, que eu ouse por 
de parte por um momento só, 
o conceito inicialmente formado
e lhe diga que o assunto poi 
S. Exc.a tratado no seu ultimo 
artigo, precisa de novo reparo, 
tendente, não a fomentar con- 

■t mda, mas a focar modos de 
vèr qur façam luz e que des­
viem para o campo proprio e... 
prático, aquilo que, é mister, 
se dispa de independências de 
idéas ou mesmo de egoísmos.

Pòsto isto, entrêmos no as-

quem lá vai uma vez, dificilmen­
te vai segunda.

Os seus produtos agn,colas, 
quando têm venda, são trans­
portados em penosos trabalhos, 
por isso vendidos por mais 
baixos preços. E não tem estas 
freguesias produtos vendáveis, 
indispensáveis nos mercados?

Têm. Têm tudo que tem S. 
Gens e mais alguma coisa, talvez.

Milho, vinho, feijão, hortaliças, 
expléndidas madeiras de casta­
nho e carvalho, laranja deliciosa,

de nós vae dizer que veiu com Martin 
a mudança da lua, apezar de;
não ter vindo desde Dezembro’ 
e tantas mudanças ela, a passiva;
lua, ter tido. (Covela

Não; para haver chuva, alem pscoia 
de muitas outras coisas, duas ।pOg y 
principaes são precisas: as «zonas 
de condensação» e os «centros
de baixa pressão».

As zônas de condensação, tra­
duzidas pelas altas cordilheiros 
e serranias, estão bem represen­
tadas na nossa península.

O que, porém, no actual inver­
no se tem dado, não só na nos­
sa península mas em grande 
parte da Europa, é aqui se ter 
localisado um centro de «alta

m0 Snr. Dr. Adriano 
distincto medico mu-

jiicipal
Feliàamos o bom povo de

por ter a reger a sua 
a educar os seus fi-

ia senhora das mais 
;cxcelen:s qualidades de inte- 
ligencií trabalho e educação.

e emquanto ele nâopressão
for embta nào temos chuva,

E qu|i p ha-de escorraçar, 
a o leitor que tem apreguni

porta a|.car!
ntro de alta, não deveEsse

assumpto.
Exaltar a estrada Povoa—1 a- 

rada, com passagem por Calvos, 
como o Senhor Marcelo, no seu 
artigo ultimo o faz, pedi-la, que­
rer demonstrar superioridades, 
sem que a estrada Monsul 
Friande, ou antes Monsul—Pa­
rada, se continue, não esta 
certo.

Não está certo, por varias ra- 
sões; — l.°, Porque a estrada 
de Monsul tem direitos adquiri­
dos ha dezenas de anos.

2.°) Porque a mesma estrada 
corta freguesias, que pelo facto 
de não serem muito populosas 
nào devem ser despresadas, 
abandonadas, calcadas por al­
guém que se julgue mais esco­
vado e se lhe anteponha. Pagam 
—e com língua de palmo—con­
tribuições para o Estado, para a 
Câmara, como os demais e os 
seus direitos são sagrados. 3.°) 
Porque serve a Povoa de La­
nhoso,—teimo— tão bem ou me­
lhor do que ess’outra; serve 

• Guimarães, Fafe, Felgueiras etc. 
na rnesma, ou melhor e ainda 
mais, serve Braga, Amares, etc,

castanho, matos, etc.
Para que exaltar pois a estra­

da Póvoa — Parada em detri­
mento d’ess’outra Monsul — Pa­
rada...? ,,

Ah... diz S. Ex.a, que me da 
de sensível, bairrista, etc, que a 
primeira estrada não excmi a 
segunda...

Como se engana S. Exc.a!...
Imagine, que ha mais de 40 

anos ja, esperamos o que nos 
está indicado pelo direito e ate 
hoje ainda não fômos atendidos. 
E agora vê plausível, nesta tre­
menda hora que passa, cons-

me-hia, porque creia S., Exc.a, 
abomino os destrambelhados, 
que só estão bem na luta.

Desculpêmo-nos pois um ao

truirem-se duas estradas com o 
mesmo terminus, sem g anae 
diferença de percurso ou desvio, 
uma das quais atravessa regiões 
com seus produtos com coloca­
ção nos mercados, isto é, sem 
necessidade que se imponha?!

saibamos pe-Peçamos, mas 
dir...

Nào conhecerá S. Exc.a a D.

etc
Êsfas três razões bastam. São 

razões que ninguém pode con-

outro, e per.nita-me 
terminar eu lhe de 
lho:— não agrave, o i 
contribua para mure 
ça dos povos d: Fri i 
da e Ajude, porque < 
se assim fizer, aquci

que para 
um conse- 

i antes, nào

çerio

Política?!
Conheço-a eu muito bem e 

sei que ante os nossos projeotos, 
já se terão movido influencias, 
turrando >e, prejudicando-se um
ao outro.

Eu estou certo que >. Exc. 
laborou nas melhores das inten­
ções, sem garra sensivel de bair- 

• ■ ...ocora-testar hem que a eloquência rismo a acicatar-lhe . 
dos números populacionais te- «so-Se assnn nio tosse
nha a demonstrar o contrário.

então,
para não abrir contenda, calar-

levar mito tempo a ser de facto 
escorraqjo pelo fenomeno do 
dejêlo.

Na ve^ade, *são os gelos da 

 

peninsulípor derreter que, por 
estarem Vaixo de zero, arre­

 

fecem coitderavelmente aatmos- 

 

fera a qijpor isso mesmo fi­
cando m densa constitue um 
centro dàda pressão, e todas 
as correnls de ar serão então di-

acham.sepultados em vida e na 
morte, sem a assistência médica, 
sem o consolo de recurso, 
alheios a esperanças, se hão-de 
levantar contra V. Exc.a acusan­
do-o de empata.. .de mau.

Muito mais lhe queria eu dizer, 
como fôsse o comparar-lhe a es­
trada de Caniçada, com a de 
Monsul na viação para o Gerez 
e o confronto destas com a pro- 
jectada por V. Exc. Mas o tem­
po para nada chega e só de fugi­
da, se conseguirá no fim de tudo 
_ ,em vez de contar números 
populacionais— fazêr essa velha 
conta dos três vezes nove, com 
os noves fóra.

Esteja certo, que são a resul­
tante dos nossos esforços, dos 
d’aqueles que se dirigiram ao 
ministro, — porque os de eá ja 
assim fizeram—os noves fora da 
tal conta.

E por hoje, fiquemos—aqui.

Correspondente de Monsul,

Fes ivos—Hoje, 28, o 40.° 
do snr David Gonçalves de- 
Olivei.a Cmi natães, negocian­
te nesta vila.

Ante-ontem, 26, também 
passou o natalacio do distinto 
advogado e notário snr. dr. 
José Luiz da Silva Júnior, a 
quem por tal motivo respeito­
samente cumprimentamos.

Nupcial-— Dia 2 de março 
o 2.° do snr. José Maria Ri­
beiro com a snr.a D. Belmira 
Ferreira, aqui comerciantes.

Fúnebres—Dia 5 o 2.° da 
snr.a Maria da Gloria Macha­
do esposa do negociante snr. 
Ardonino de Macedo; e dia 6 
também o 2.° do snr. Manuel 

‘Joaquim Veloso, que foi dis­
tribuidor do coireio entre nós.

rijidos dde ponto para fora, 
ou sejamtentrifugos,

lnversa|ente, começando o 

 

gelo a deleter a atmosfera pas­
sa a não Jar tão fria, passa a 

 

ser mais l|e e as correntes de ar 

 

começam chegar em vez de 
partir, istlé, são centrífugas.

São esticorrentes de ar, cen­

 

trífugas, de vindo dos mares 
carregado de vapor d’agua, 
ençontran| zonas de condensa­

 

ção, prodíem chuvas,

Quandolipá então chuva?
Quandolrincipiar o dejêlo; e 

ha-de prinfoiar porque o sol 
já partiu dfestação Capricórnio 
e vem ahi Itoda a pressa não 
tardando o|omboio a apitar na 

 

estação Eqldor e quando ele 
lá chegar, d gêlos de Espanha 
vão-se ver (apalhados, se até 

 

ahi estivere] infelizmente para

nós, por d
A não s 

nha por ah 
estúpida, q 
sem espera 
gêlo.

E quem 
hoje!

ter.
que até então, ve- 
baixo uma chuva 
não saiba física, 
fenomeno do de-

a que fosse ainda

S. P.

Lisboa

sinante e anunciante deste jornal 
Ex.m0 Snr. Antonio Joaquim de 
Faria, socio da firma Faria e 
Pinto da cidade de Braga.

— Em viagem da sua casa 
encontra-se nesta vila o bom 
amigo e nosso presado assinan­
te Ex.nlt> Sr. Manoel da Cunha 
Machado, socio da importante 
casa de miudezas, Machado, 
Coelho e Séca L.da, da praça 
do Porto.

—• De passeio a esta vila, 
cumprimentamos aqui ante-hon- 
tem o nosso assinante e parti­
cular amigo Ex.m0 Snr. José Joa­
quim de Macedo, activo empre­
gado comercial em Braga.

— Também cumprimentamos 
hontem nesta vila o nosso gran­
de amigo e colaborador deste; 
jornal Ex.mo Snr. José Narciso* 
da Fonseca Oliveira habii far­
macêutico em Monsul, e o Snr. 
Manoel José Fernandes proprie­
tário, da freguesia de Vilela, 
tambern nosso amigo e assinante.

Com demora de alguns dias 
partiu hontem para Lisboa o 
grande benemerito desta terra e 
amigo do nosso jornal Exc.m0 
snr. Arlindo Antonio Lopes, di­
gno Provedor da nossa Miseri­
córdia.

Que S. Exc.a regresse livre de 
perigos são os nossos desejos.,

doentes

Em virtude de se encontrar 
doente o snr. Manuel Antonio 
Antunes, distinto professor da 
escola desta vila, nos dois úl­
timos dias não houve serviço 
pedagógico nela.

Ainda tem estado recolhida no 
leito a Exc.ma Snr? D. Eugenia 
Barbosa e Silva, dedicada espo­
sa do nosso prçsado amigo 
Exc.m0 Snr, Dr. José Luiz da 
Sjlva Júnior, notário e advoga­
do nesta vila, e o Exc.m0 snr. 
Álvaro José de Souza, activo 
membro da Liga de Defeza dos 
Interesses, da Povoa de Lanhoso.

Que rapidamente se restabele­
çam são os nossos desejos.

Batata de Semente
(Selecionada e de La semente)
Ragés — Up-To-Date
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Vende Francisco de Carvalho 
em Travassos

Depositário na Povoa de La­
nhoso o comerciante José 

Cândido Antunes

Afonso,

Vende-se

No logar de Powto d’Ave, fre­
guezia de Taide, uma morada 
de casas eom olival e coberto 
junto; duas moradas de casas de 
cabana, também com olival jun­
to ; uma propriedade denomina­
da dos Pintos; e duas sortes de 
mato no logar da Volta, proprie- 
dadfes pertencentes a Abel e Do- , 
mingos Alves Pereira Rego.

Quem pretender poderá diri­
gir-se a João Manuel Fernandes, 
naquela, freguesia.
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A'S GRALHAS

Idep'ra longe, sumi-vos!
Giralhaspreversas! ... mofinas!
Deixaiasnossascampinas,
Meus ' scritos inofensivos !

Mas quegrandeteimosia!
Não haveráquem espante
Este bando arreliante
Que os escritos tresvaria?!

Sôrtipografo, cuidado!
Não as deixevir ao campo
Que o danificam num lampo
E nos deixamagastado.

O bando negro lá ' stá,
Esperandoa distracção,
Num queíxumeresmungão
A grasnar: coácoá, coá coá !! .

Corra, Senhorrevisor!
Encarrapiteascangalhas
E enxote as malditas grallhas,
O bando devastador !

Eu bem lhesgrito com ância;
Porén a sinistragralha
Não fazcasodequemralha!
Iludindoa vigilância,
Vempousarcomarrogância
E deixaa impressãofalha!

MARCELO .

A estradaMonsul---Parada

Nãotema vila da Povoaa

POVOA DE LANHOSO

Quandovirá
chuva?

CRONICA DA POVOA

Exercicios
espirituais

Por mais uma vez se realiNão sabemosse quando este

artigofor publicado, já terápas
sadoa sua oportunidade. Oxalá sam emTaídedesteconcelho,
tivesse passado. nacasada Igreja, dois turnos

Estamos a 22 de Fevereiro deexerciciosespirituais, sen
semainda sabermos quando é
quenesteanocomeçarádefactodoo primeiroparahomens,

precisamentenes-naSemanaSanta, 21a 26 deo inverno, queprecisamente

Cine- Teatro- Club

PÓVOADE LANHOSO

Hoje, 28, às 21horas
(9 da noite)

Atraente Sessão :

tediacontadoismezesdeexis-março,eosegundoparaseHEROIDAVELOCIDADElegal .

Podia-separodiarcomo caso
comoalgures já vi , dizendoque

aque peroluçãodeformaaaquilolá cimaandatamben

tornara policiademasiadose
verano examede passaportes,
vistos, etc, etc, de modo que o
pobredo Invernoobrigadoa

todasessas formalidades buro
craticas, não teve tempo de
cá chegar .

O caso, porém, émuitomais
sériosobretudono que diz res
peito á agricultura.

nhoras, de inarço a 3
de Abril . Engraçadacomédiadesportiva

Roga-sedapartedosrevs. desempenhadapelo simpático
párocoso favorde fazeremactor
chegarestanoticiaao conhe
cimentodo povo.

Missas

Terão logar amanhã 3 na nos

samatrizporalmado sr. Gui
lhernfeAugustoVieira de Sá,
7.º dia do seu passamento.

Não lhaervaspara os gados, Serãoditas ás 8 horas.

nemestrumesparaas semen
teiras; os trigos e centeiosestão
fraquissimose as plantações
d'ontemseriamentecomproine
tidas .

✓ NacapeladeS. Gonçalo
tambemfoicelebradanapas
sadaquartafeirauma por al
ma do pai do sr. dr. José

E cadadiaquevem, é maisLuizda SilvaJunior, ilustre
um dia de céu claro, de vento
fustigante, nãosónãotrazendonotationestacomarca.
chuva, mas ainda levando por
uma grande evaporacão as pou
cas reservas que a terra tem.

Mercado semanal

Napassadaquinta-feira,opre
E pregunta-se então: quando co dis generosfoi o seguinte:

Johny Hines

(em 7 partes) e
RAMBOIA NO ALTO

MAR

Chegada

De surprezachegou ontem
a estavila regressandodo Rio
deJaneiro, aondese demorou
algunsanos, o nossodedicado
amigoe assinantesnr. Joãode
FariaCouto, esposo da snr ."

D. AngelicaFerreiraMachado
e sogro do sur. BenjamimFesogroMachado.

Muito estimamosque vol
tassedeboasaude.

Dinheiro

Ontem perdeu-se nesta vila

uma porção de dinheiro que
muita falta faz a seu dono . A

GrandeFábricade Gargalhadaquemo achasse, pede-seafineza
( 2 PARTES )

Preços do costume

Em 13 de Março proximo :
O grande filme de

Fritz Lang

A MULHER NA LUA

Abade de Vilela

de o entregar na redacção deste
jornal .

Assinaturas pagas

Pagaramas suas assinaturas
para o ano corrente os Ex.mos
Surs.ManuelB. LopesdeMa
cedo, destavila; Armando Fer
reira, da freguesia de Travassos,
residenteactualmente em Africa,
onde é digno chefe do Posto
Civil de Buco-Zau, no Congo
Português; JoséCorreia , natural
desta freguesia e atualmente

Este digno sacerdote, já Digno ChefeCivilde Bungo,
bemconhecidopelosseusAfrica; NarcisoAntonioRe
aturadostrabalhosdo pulpito, belodaSilva, deBragaeHora

équevirachuva?OsquecreemMithbranco(20litros) . 12800encontrar-se-ha em serviçocioJosédeSousa, deSimães.
amarelo "

na influência da Lua leem o Feija
Satagoçanodevemter tido nesta
épocaumaformidaveldecepção. " miudo

Nanja nós que nissonão acre- Centio
ditamos; osaparelhosmais sen-Batan(alqueire)
siveisdecalorimetriae fotomeOvos(duzia)

E' mister desde já, antesdel Quefalta a S. Gensde Cal
entrar no assunto primacial, que vos ?! .

me proponho tratar, cumpri
mentaro ilustre signatariodos dois passos, podendoservir-se tria aplicadosá Lua nunca de

artigos"A Povoa de Lanhosode uma estradaem partecons- rainabsolutamentenadaque al

mesmoque truidae quea Juntacomsubsi-gumainfluênciapudesseter. De
e o Turismo "

nãotenhaa honrade o conhe-dio, podecontinuar com pouco resto, se factosmotivadospela

cer felicitando-o pela manei- dispendio?
ra atraente, interessantee bem

Escolas

13 $00

12000oratoriona freguezia de Sei
11§00dões, Fafe, desde 1 a 6 de
14300março.
13800

2 $ 60 Geraz

Entre nós

A passar uns dias nas suas
propriedadesde Valdemil, tem
estado entre nós o nosso presa
do amigo e bom assinanteEx.mo

Efectua-se hojena igrejaSr.NarcisoAntonioRebeloda
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Ex.moSnr . Antonio Joaquin de
Faria, socio da firma Faria e
Pinto da cidade de Braga .

Larv

intes

toc
Em viagem da sua casa

encontra -se nesta vila o bom
reça

mer

Sil

PaaasescolasoficiaisdedestafregueziaumaluzidaSilva,deBraga.A tratar de melhoramentos

lua,comoporexemploosdasCoveaseRendufinho, destefestividadeemhonradoS.dapropriedadequecomprou
QuefaltaaRendufinhocommarés, consequêncialogicadaconceho, foramnomeadas, CoraçãodeJesus, quefoipre-juntodestavila, temestadeen

intencionadacomovem, deha umaestradaqueaatravessa?! suamassasedãoemperiodosrespectivamente, as sr. D. cedidadeTriduoqueestevea trenósonossobomamigo, as
Não teinpor isso facilidadecertose determinados, porqueBranc da CostaPereirae cargodonossoilustradoaba-sinanteeanunciantedestejornalmuito, fazendojornalismo.

NãocrêaS.Exc. queestasnasaidadosseusprodutos, nãoseverificamentaterminadosD.AgustadaCruzCarva- derev.JoséAntonioDias.
minhaspalavras, são o pream-vantagensde alcancenaacqui riodoscertose
bulohipocritaeacobardadodesiçãodoqueprecisam, comodasfases, asrespectivasmudan-Tho.A timeira é dedicadissima Aniversarios
quemsearrecêade umconten-sejam: médico, medicamentos, çasde tempo?
dor, massim o reflexoexacto, carne,pão,vestuarioetc.,etc.?!... Masenfim,quandoa desejosaesposadonossoqueridoami
sinceroe leal, de quemadmira E quefaltaa Ajude, aAjude, aFrian-chuvavier,muitomaisde50010go Ex.moSnr. Dr. Adriano Fesivos Hoje , 28, o 40.° amigoenossopresadoassinan

seuslouvaveise pacientespro- de e a Parada? Tudo, tudo, denósvaedizerqueveiu comMartin, distinctomedicomu-do sn■DavidGonçalvesde-de- te Ex.mo Sr. Manoel da Cunha

positosdeagir parao bemco-queS.Gensteme tem Renduamudançada lua, apezarde
nãotervindodesdeDezembronicipal

Sealgumad'aquelasfreguesiasetantasmudançasela, apassivaFelictamoso bompovode tenestavila.mum, jámaisabusandoda bem finho.
condusida pênsidapêna para a envere
darpor caminhodesprimoroso. quisérummédico, teráde fazerlua, ter tido.

Nãoobstante, tocadosde fa três, quatrovezesmais, do que
libilidadecomotodossomose essiesuportaráa ameaçade

OliveiraCuinates, negocian-Machado, socioda importantecasa de miudezas, Machado,
Coelho e Séca L.da, da praça

Covelapor ter a reger a sua Ante-ontem, 26, tambem do Porto.
De passeio a esta vila ,Não; parahaverchuva, alémescola a educaros seusfi- passouo natalaciodo distinto

demuitasoutrascoisas, duaslhosuia senhoradas maisadvogadoenotariosnr. dr. cumprimentamosaquiante-hon

principaessãoprecisas:aszonasexcelentesqualidadesdeinte-JoséLuizdaSilvaJunior, a temonossoassinantee parti
anteodissecarfibraafibradeserrarasvezesservida, porque
um reparomeu, feito porS. quemlávaiumavez, dificilmen-de condensação" e os centros
Exc. , permita, queen ousepôr te vai segunda.
de parte por um momentosó, Os seus produtos agricolas, densação, tra
o conceitoinicialmentefornadoquandotêmvenda, são trans
e thedigaque o assuntopor portadosem penosostrabalhos, e serranias, estãobemrepresen

Têm . Têm tudo que tem S.

de baixa pressão " .
As zonas de condensação, tra

duzidaspelasaltascord

tadasnanossapeninsula.
adoque, porém, noactualinver

ligenciatraballioeeducação. quemportalmotivorespeito
pressãoseemquantoelenãosamentecumprimentamos.
for embra nào temos chuva, Nupcial ---- Dia 2 de março

o 2.ºdo snr. JoséMaria Ri
beirocomasnr. D.Belmira

E que o ha-de escorraçar,

preguntaoleitorquetemaporta car!
nosetemdado, nãosó nanos- Esse intro de alta , não deve

S.Exc. tratadonoseuultimopor issovendidospor mais
artigo, precisade novoreparo, baixospreços. E nãotêmestas
tendente, não a fomentarcon-freguesiasprodutosvendaveis,
tenda, mas a focarmodosde indispensaveisnos mercados? sapeninsulamasem grande
vêr qur façam luz e que des

viemparaocampoproprioe...
prático, aquilo que, é mister,
se dispade independenciasde explendidasmadeirasde casta
idéas ou mesino de egoismos. nhoecarvalho, laranjadeliciosa, me-hia, porquecreiaS.Exc.,

partedaEuropa, éaquise ter
Gensemaisalgumacoisa,talvez. localisadoum centrode alta

Milho , vinho, feijão, hortaliças,

destrambelhados,Pôsto isto, entrêmos no as- castanho, matos, etc.
Paraqueexaltarpoisaestra-abominoos

Exaltara estradaPovoaPa- daPóvoaParadaemdetri-quesóestãobemnaluta.Desculpemo-nos pois um aoassumpto.

rada, compassagemporCalvos, mentod'ess'outraMonsul- Pa
como o SenhorMarcelo, no seu rada... ?

a
artigo ultimo o faz, pedi-la, que- Ah ... diz S. Ex. , que me dá

rerdemonstrarsuperioridades, desensivel,bairrista, etc, que
sem que a estrada Monsul primeiraestradanão exciui a
Friande, ou antes Monsul- Pa- segunda...
rada , se
certo .

continue, não está Como enganaS. Exc.*! ...
Imagine,quehamaisde40

anosja, esperamoso quenos
estáindicadopelodireitoeaté

levarmitotempoaserdefacto
escorragiopelofenoinenodo
dejelo.

Ferreira, aqui comerciantes .

cular amigo Ex.moSnr. JoséJoa
quimdeMacedo, activoempre
gadocomercial em Braga.

Tambem cumprimentamos
hontemnestavila onossogran
deamigoecolaboradordestejornal Ex.mo Snr. José Narciso
da Fonseca Oliveira habil far

Funebres----Dia 5 o 2.º da maceuticoemMonsul, eo Snr.
snr. MariadaGloriaMacha-ManoelJoséFernandesproprie
doesposado negociantesnr. tario, da freguesiade Vilela,

Na velade, sãoosgelos da Artonino de Macedo; e dia 6 tambemnossoamigoeassinante.
peninsuliporderreterque, por tambemo 2.º dosnr. Manuelestarembaixodezero, arre
feceinconderavelmenteaatmos-JoaquimVeloso, quefoi dis
feraaquepor isso mesmofi- tribuidordo correioentrenós.
candoma densaconstitueum
centrodeita pressão, e todas Lisboaoutro, e pernita-me que para

terminar eu lhe de um conse- as correns de ar serãoentão di

lho: nãoagrave, o antes, não rijidos due ponto para fora,
contribuaparamineradsera-ousejamentrifugos.
çados povos de Frinale , Para- Inversalente, começandoo
da eAjude, porqazes certo, geloa deletera atmosferapas amigomigodo nosso jornal Exc,mo

seassimfizeradas lensaanãofartãofria, passaa
achamsepultadosemedicalsermaistheeascorrentesdear
morte, semaassistenciamédica, começamchegaremvezdeeNioestácerto,porvariasra

soestoestaporquea estrada
deMonsultemdireitosadquiri-hojeaindanãofomosatendidos! sein
dos ha dezenas de anos . E agoravè plausivel, nesta tre

2.°) Porque a mesmaestrada menda hora que passa, cons

cortafreguesias, quepelofacto truirem-seduasestradascom o

de não seremmuito populosasmesinoterminus, sem gande

BatatadeSemente
( Selecionadaede1.ªsemente)

ComdemoradealgunsdiasRagés - Up-To -Datepartiu hontem para Lisboa o
grandebenemeritodestaterrae

sur.ArlindoAntonioLopes,di
gnoProvedordanossaMisericordia.QueS.Exc. regresselivrede
perigossãoos nossosdesejos.,

Doentes
trifugas, de vindo dosmares
carregadode vapor d'agua,
encontranozonasde condensa
ção, prodiemchuvas.

Quandoliráentão chuva?
Quandorincipiarodejêlo; e doenteo snr.ManuelAntonio

consolo de recurso, partir, isté , são centrifugas.0

alheiosa esperanças, se hào-de Sãoestacorrentesdear, cen
levantarcontraV. Exc. acusan
do-o de empata... de mau .

Muitomaislhequeriaeudizer,

serdespresadas, diferençadepercursooudesvio, comofosseocomparar-lheaes
abandonadas, calcadasporal-umadasquaisatravessaregiõestradadeCaniçada, coma de
guemquesejulguemaisesco-comseusprodutoscomcoloca-Monsulnaviaçãoparao Gerez
vadoeselheanteponha.Pagamçãonosmercados, istoé, semeoconfrontodestascomapro-ha-deprimpiarporqueo solAntunes,distintoprofessorda

ecomlinguadepalmocon-necessidadequeseimponha?! jectadaporV.Exc. Maso tem-jápartiudestaçãoCapricornioescoladestavila, nosdoisul
Peçamos, massaibamospe-poparanadachegaesódefugi-evemahitodaa pressanãotimosdiasnãohouveserviço

não devem

tribuiçõespara o Estado, para a

Em virtude de se encontrar

Cinara , como os demais e os dir ...NãoconheceráS.Exc. aD. emvezdecontarnúmerosestaçãoEqidore quandoelepedagogiconela.
seusdireitos são sagrados. 3. °)

Porque serve a Povon de La- Política?!
Conheço-a eumuitobeme

nioso , teimo - tão bem ou me

-Holsatia 511

VendeFranciscodeCarvalhoem Travassos

Depositariona PovoadeLa
nhosoo comercianteJosé

Candido Antunes

Afonso .

Vende -se

da, seconseguiránofim de tudo tardandodomboioa apitarna
No logar de Porto d'Ave , fre

Aindatemestadorecolhidano gueziadeTaide, uma moradapopulacionaísfazêressavelhaláchegar, gelosde Espanha
contadostrêsvezesnove, comvão-severrapalhados, seatéleitoaExc. Sur. D.Eugeniade casascomolivale coberto

ahiestivereinfelizmenteparaBarbosaeSilva, dedicadaespo-junto; duasmoradasdecasasde
sa do nosso presadoamigocabana, tambemcomolivaljun

Á nãosequeatéentão, ve-Exc.moSnr, Dr. JoséLuizdato; umapropriedadedenomina
nhaporahabaixoumachuva

lhor do que ess'outra; serveseiqueanteosnossosprojectos, osnovesfóra.

Quimarães, Fafe, Felgueirasetc. ji seterão movidoinfluencias, Estejacerto, quesãoa resul-nós, pordeeter.

namesma, ou melhor e aindaturranto se, prejudicando-seum tantedosnossosesforços, dos

mais, serveBraga, Amares, etc, ao outro.
etc. EuestoucertoqueS.Exc.

d'aquelesquesedirigiramao
ministro, porqueosdeeájádaEstastrêsrazõesbastam.Sãolaborounasmelhoresdasinten-assimfizeramosnovesfora

razõesque ninguempodpodecon- ções, semgarra sensiveldebair- tal conta.

testar, nem que a eloquenciarismoa acicatar-lhe o cora

dos númerospopulacionaiste ção. Seassimnãofosse... então,
paranãoabrir contenda, calar

nha a demonstraro contrário .

estupida,quenãosaibafisica.
semesperasfenomenodode
gêlo .

E quemca quefosseainda
hoje!

SilvaJunior, notarioe advoga-dadosPintos; eduassortesde
donestavila, eo Exc.mesnr. matonologardaVolta,proprie
AlvaroJosédeSouza, activodadespertencentesaAbeleDo
membrodaLigadeDefezadosmingosAlvesPereiraRego.
InteressesdaPovoadeLanhoso.

E por hoje, fiquemos aqui.

CorrespondentedeMonsul. S. P.

Quempretenderpoderá diri
Que rapidamenteserestabele-gir-sea JoãoManuelFernandes,

çamsão os nossosdesejos. naquela freguesia.
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A'S GRALHAS

Idep'ra longe, sumi-vos!
Giralhaspreversas! ... mofinas!
Deixaiasnossascampinas,
Meus ' scritos inofensivos !

Mas quegrandeteimosia!
Não haveráquem espante
Este bando arreliante
Que os escritos tresvaria?!

Sôrtipografo, cuidado!
Não as deixevir ao campo
Que o danificam num lampo
E nos deixamagastado.

O bando negro lá ' stá,
Esperandoa distracção,
Num queíxumeresmungão
A grasnar: coácoá, coá coá !! .

Corra, Senhorrevisor!
Encarrapiteascangalhas
E enxote as malditas grallhas,
O bando devastador !

Eu bem lhesgrito com ância;
Porén a sinistragralha
Não fazcasodequemralha!
Iludindoa vigilância,
Vempousarcomarrogância
E deixaa impressãofalha!

MARCELO .

A estradaMonsul---Parada

Nãotema vila da Povoaa

POVOA DE LANHOSO

Quandovirá
chuva?

CRONICA DA POVOA

Exercicios
espirituais

Por mais uma vez se realiNão sabemosse quando este

artigofor publicado, já terápas
sadoa sua oportunidade. Oxalá sam emTaídedesteconcelho,
tivesse passado. nacasada Igreja, dois turnos

Estamos a 22 de Fevereiro deexerciciosespirituais, sen
semainda sabermos quando é
quenesteanocomeçarádefactodoo primeiroparahomens,

precisamentenes-naSemanaSanta, 21a 26 deo inverno, queprecisamente

Cine- Teatro- Club

PÓVOADE LANHOSO

Hoje, 28, às 21horas
(9 da noite)

Atraente Sessão :

tediacontadoismezesdeexis-março,eosegundoparaseHEROIDAVELOCIDADElegal .

Podia-separodiarcomo caso
comoalgures já vi , dizendoque

aque peroluçãodeformaaaquilolá cimaandatamben

tornara policiademasiadose
verano examede passaportes,
vistos, etc, etc, de modo que o
pobredo Invernoobrigadoa

todasessas formalidades buro
craticas, não teve tempo de
cá chegar .

O caso, porém, émuitomais
sériosobretudono que diz res
peito á agricultura.

nhoras, de inarço a 3
de Abril . Engraçadacomédiadesportiva

Roga-sedapartedosrevs. desempenhadapelo simpático
párocoso favorde fazeremactor
chegarestanoticiaao conhe
cimentodo povo.

Missas

Terão logar amanhã 3 na nos

samatrizporalmado sr. Gui
lhernfeAugustoVieira de Sá,
7.º dia do seu passamento.

Não lhaervaspara os gados, Serãoditas ás 8 horas.

nemestrumesparaas semen
teiras; os trigos e centeiosestão
fraquissimose as plantações
d'ontemseriamentecomproine
tidas .

✓ NacapeladeS. Gonçalo
tambemfoicelebradanapas
sadaquartafeirauma por al
ma do pai do sr. dr. José

E cadadiaquevem, é maisLuizda SilvaJunior, ilustre
um dia de céu claro, de vento
fustigante, nãosónãotrazendonotationestacomarca.
chuva, mas ainda levando por
uma grande evaporacão as pou
cas reservas que a terra tem.

Mercado semanal

Napassadaquinta-feira,opre
E pregunta-se então: quando co dis generosfoi o seguinte:

Johny Hines

(em 7 partes) e
RAMBOIA NO ALTO

MAR

Chegada

De surprezachegou ontem
a estavila regressandodo Rio
deJaneiro, aondese demorou
algunsanos, o nossodedicado
amigoe assinantesnr. Joãode
FariaCouto, esposo da snr ."

D. AngelicaFerreiraMachado
e sogro do sur. BenjamimFesogroMachado.

Muito estimamosque vol
tassedeboasaude.

Dinheiro

Ontem perdeu-se nesta vila

uma porção de dinheiro que
muita falta faz a seu dono . A

GrandeFábricade Gargalhadaquemo achasse, pede-seafineza
( 2 PARTES )

Preços do costume

Em 13 de Março proximo :
O grande filme de

Fritz Lang

A MULHER NA LUA

Abade de Vilela

de o entregar na redacção deste
jornal .

Assinaturas pagas

Pagaramas suas assinaturas
para o ano corrente os Ex.mos
Surs.ManuelB. LopesdeMa
cedo, destavila; Armando Fer
reira, da freguesia de Travassos,
residenteactualmente em Africa,
onde é digno chefe do Posto
Civil de Buco-Zau, no Congo
Português; JoséCorreia , natural
desta freguesia e atualmente

Este digno sacerdote, já Digno ChefeCivilde Bungo,
bemconhecidopelosseusAfrica; NarcisoAntonioRe
aturadostrabalhosdo pulpito, belodaSilva, deBragaeHora

équevirachuva?OsquecreemMithbranco(20litros) . 12800encontrar-se-ha em serviçocioJosédeSousa, deSimães.
amarelo "

na influência da Lua leem o Feija
Satagoçanodevemter tido nesta
épocaumaformidaveldecepção. " miudo

Nanja nós que nissonão acre- Centio
ditamos; osaparelhosmais sen-Batan(alqueire)
siveisdecalorimetriae fotomeOvos(duzia)

E' mister desde já, antesdel Quefalta a S. Gensde Cal
entrar no assunto primacial, que vos ?! .

me proponho tratar, cumpri
mentaro ilustre signatariodos dois passos, podendoservir-se tria aplicadosá Lua nunca de

artigos"A Povoa de Lanhosode uma estradaem partecons- rainabsolutamentenadaque al

mesmoque truidae quea Juntacomsubsi-gumainfluênciapudesseter. De
e o Turismo "

nãotenhaa honrade o conhe-dio, podecontinuar com pouco resto, se factosmotivadospela

cer felicitando-o pela manei- dispendio?
ra atraente, interessantee bem

Escolas

13 $00

12000oratoriona freguezia de Sei
11§00dões, Fafe, desde 1 a 6 de
14300março.
13800

2 $ 60 Geraz

Entre nós

A passar uns dias nas suas
propriedadesde Valdemil, tem
estado entre nós o nosso presa
do amigo e bom assinanteEx.mo

Efectua-se hojena igrejaSr.NarcisoAntonioRebeloda

28

lec

Ther
Vie

sua c

lesta
dodia
Onco
om a

ietaric
stoV

m63
seu

ndo
aure

vi

po

be

secia
fu

fe

nunh
por
no

aigr
ao

emp
tencia

pres.

desv

ai da

1. ca

oaq

ssor

res;

ino
COIT

feita

Vie

mS
ado

de

Anto

Ex.moSnr . Antonio Joaquin de
Faria, socio da firma Faria e
Pinto da cidade de Braga .

Larv

intes

toc
Em viagem da sua casa

encontra -se nesta vila o bom
reça

mer

Sil

PaaasescolasoficiaisdedestafregueziaumaluzidaSilva,deBraga.A tratar de melhoramentos

lua,comoporexemploosdasCoveaseRendufinho, destefestividadeemhonradoS.dapropriedadequecomprou
QuefaltaaRendufinhocommarés, consequêncialogicadaconceho, foramnomeadas, CoraçãodeJesus, quefoipre-juntodestavila, temestadeen

intencionadacomovem, deha umaestradaqueaatravessa?! suamassasedãoemperiodosrespectivamente, as sr. D. cedidadeTriduoqueestevea trenósonossobomamigo, as
Não teinpor isso facilidadecertose determinados, porqueBranc da CostaPereirae cargodonossoilustradoaba-sinanteeanunciantedestejornalmuito, fazendojornalismo.

NãocrêaS.Exc. queestasnasaidadosseusprodutos, nãoseverificamentaterminadosD.AgustadaCruzCarva- derev.JoséAntonioDias.
minhaspalavras, são o pream-vantagensde alcancenaacqui riodoscertose
bulohipocritaeacobardadodesiçãodoqueprecisam, comodasfases, asrespectivasmudan-Tho.A timeira é dedicadissima Aniversarios
quemsearrecêade umconten-sejam: médico, medicamentos, çasde tempo?
dor, massim o reflexoexacto, carne,pão,vestuarioetc.,etc.?!... Masenfim,quandoa desejosaesposadonossoqueridoami
sinceroe leal, de quemadmira E quefaltaa Ajude, aAjude, aFrian-chuvavier,muitomaisde50010go Ex.moSnr. Dr. Adriano Fesivos Hoje , 28, o 40.° amigoenossopresadoassinan

seuslouvaveise pacientespro- de e a Parada? Tudo, tudo, denósvaedizerqueveiu comMartin, distinctomedicomu-do sn■DavidGonçalvesde-de- te Ex.mo Sr. Manoel da Cunha

positosdeagir parao bemco-queS.Gensteme tem Renduamudançada lua, apezarde
nãotervindodesdeDezembronicipal

Sealgumad'aquelasfreguesiasetantasmudançasela, apassivaFelictamoso bompovode tenestavila.mum, jámaisabusandoda bem finho.
condusida pênsidapêna para a envere
darpor caminhodesprimoroso. quisérummédico, teráde fazerlua, ter tido.

Nãoobstante, tocadosde fa três, quatrovezesmais, do que
libilidadecomotodossomose essiesuportaráa ameaçade

OliveiraCuinates, negocian-Machado, socioda importantecasa de miudezas, Machado,
Coelho e Séca L.da, da praça

Covelapor ter a reger a sua Ante-ontem, 26, tambem do Porto.
De passeio a esta vila ,Não; parahaverchuva, alémescola a educaros seusfi- passouo natalaciodo distinto

demuitasoutrascoisas, duaslhosuia senhoradas maisadvogadoenotariosnr. dr. cumprimentamosaquiante-hon

principaessãoprecisas:aszonasexcelentesqualidadesdeinte-JoséLuizdaSilvaJunior, a temonossoassinantee parti
anteodissecarfibraafibradeserrarasvezesservida, porque
um reparomeu, feito porS. quemlávaiumavez, dificilmen-de condensação" e os centros
Exc. , permita, queen ousepôr te vai segunda.
de parte por um momentosó, Os seus produtos agricolas, densação, tra
o conceitoinicialmentefornadoquandotêmvenda, são trans
e thedigaque o assuntopor portadosem penosostrabalhos, e serranias, estãobemrepresen

Têm . Têm tudo que tem S.

de baixa pressão " .
As zonas de condensação, tra

duzidaspelasaltascord

tadasnanossapeninsula.
adoque, porém, noactualinver

ligenciatraballioeeducação. quemportalmotivorespeito
pressãoseemquantoelenãosamentecumprimentamos.
for embra nào temos chuva, Nupcial ---- Dia 2 de março

o 2.ºdo snr. JoséMaria Ri
beirocomasnr. D.Belmira

E que o ha-de escorraçar,

preguntaoleitorquetemaporta car!
nosetemdado, nãosó nanos- Esse intro de alta , não deve

S.Exc. tratadonoseuultimopor issovendidospor mais
artigo, precisade novoreparo, baixospreços. E nãotêmestas
tendente, não a fomentarcon-freguesiasprodutosvendaveis,
tenda, mas a focarmodosde indispensaveisnos mercados? sapeninsulamasem grande
vêr qur façam luz e que des

viemparaocampoproprioe...
prático, aquilo que, é mister,
se dispade independenciasde explendidasmadeirasde casta
idéas ou mesino de egoismos. nhoecarvalho, laranjadeliciosa, me-hia, porquecreiaS.Exc.,

partedaEuropa, éaquise ter
Gensemaisalgumacoisa,talvez. localisadoum centrode alta

Milho , vinho, feijão, hortaliças,

destrambelhados,Pôsto isto, entrêmos no as- castanho, matos, etc.
Paraqueexaltarpoisaestra-abominoos

Exaltara estradaPovoaPa- daPóvoaParadaemdetri-quesóestãobemnaluta.Desculpemo-nos pois um aoassumpto.

rada, compassagemporCalvos, mentod'ess'outraMonsul- Pa
como o SenhorMarcelo, no seu rada... ?

a
artigo ultimo o faz, pedi-la, que- Ah ... diz S. Ex. , que me dá

rerdemonstrarsuperioridades, desensivel,bairrista, etc, que
sem que a estrada Monsul primeiraestradanão exciui a
Friande, ou antes Monsul- Pa- segunda...
rada , se
certo .

continue, não está Como enganaS. Exc.*! ...
Imagine,quehamaisde40

anosja, esperamoso quenos
estáindicadopelodireitoeaté

levarmitotempoaserdefacto
escorragiopelofenoinenodo
dejelo.

Ferreira, aqui comerciantes .

cular amigo Ex.moSnr. JoséJoa
quimdeMacedo, activoempre
gadocomercial em Braga.

Tambem cumprimentamos
hontemnestavila onossogran
deamigoecolaboradordestejornal Ex.mo Snr. José Narciso
da Fonseca Oliveira habil far

Funebres----Dia 5 o 2.º da maceuticoemMonsul, eo Snr.
snr. MariadaGloriaMacha-ManoelJoséFernandesproprie
doesposado negociantesnr. tario, da freguesiade Vilela,

Na velade, sãoosgelos da Artonino de Macedo; e dia 6 tambemnossoamigoeassinante.
peninsuliporderreterque, por tambemo 2.º dosnr. Manuelestarembaixodezero, arre
feceinconderavelmenteaatmos-JoaquimVeloso, quefoi dis
feraaquepor isso mesmofi- tribuidordo correioentrenós.
candoma densaconstitueum
centrodeita pressão, e todas Lisboaoutro, e pernita-me que para

terminar eu lhe de um conse- as correns de ar serãoentão di

lho: nãoagrave, o antes, não rijidos due ponto para fora,
contribuaparamineradsera-ousejamentrifugos.
çados povos de Frinale , Para- Inversalente, começandoo
da eAjude, porqazes certo, geloa deletera atmosferapas amigomigodo nosso jornal Exc,mo

seassimfizeradas lensaanãofartãofria, passaa
achamsepultadosemedicalsermaistheeascorrentesdear
morte, semaassistenciamédica, começamchegaremvezdeeNioestácerto,porvariasra

soestoestaporquea estrada
deMonsultemdireitosadquiri-hojeaindanãofomosatendidos! sein
dos ha dezenas de anos . E agoravè plausivel, nesta tre

2.°) Porque a mesmaestrada menda hora que passa, cons

cortafreguesias, quepelofacto truirem-seduasestradascom o

de não seremmuito populosasmesinoterminus, sem gande

BatatadeSemente
( Selecionadaede1.ªsemente)

ComdemoradealgunsdiasRagés - Up-To -Datepartiu hontem para Lisboa o
grandebenemeritodestaterrae

sur.ArlindoAntonioLopes,di
gnoProvedordanossaMisericordia.QueS.Exc. regresselivrede
perigossãoos nossosdesejos.,

Doentes
trifugas, de vindo dosmares
carregadode vapor d'agua,
encontranozonasde condensa
ção, prodiemchuvas.

Quandoliráentão chuva?
Quandorincipiarodejêlo; e doenteo snr.ManuelAntonio

consolo de recurso, partir, isté , são centrifugas.0

alheiosa esperanças, se hào-de Sãoestacorrentesdear, cen
levantarcontraV. Exc. acusan
do-o de empata... de mau .

Muitomaislhequeriaeudizer,

serdespresadas, diferençadepercursooudesvio, comofosseocomparar-lheaes
abandonadas, calcadasporal-umadasquaisatravessaregiõestradadeCaniçada, coma de
guemquesejulguemaisesco-comseusprodutoscomcoloca-Monsulnaviaçãoparao Gerez
vadoeselheanteponha.Pagamçãonosmercados, istoé, semeoconfrontodestascomapro-ha-deprimpiarporqueo solAntunes,distintoprofessorda

ecomlinguadepalmocon-necessidadequeseimponha?! jectadaporV.Exc. Maso tem-jápartiudestaçãoCapricornioescoladestavila, nosdoisul
Peçamos, massaibamospe-poparanadachegaesódefugi-evemahitodaa pressanãotimosdiasnãohouveserviço

não devem

tribuiçõespara o Estado, para a

Em virtude de se encontrar

Cinara , como os demais e os dir ...NãoconheceráS.Exc. aD. emvezdecontarnúmerosestaçãoEqidore quandoelepedagogiconela.
seusdireitos são sagrados. 3. °)

Porque serve a Povon de La- Política?!
Conheço-a eumuitobeme

nioso , teimo - tão bem ou me

-Holsatia 511

VendeFranciscodeCarvalhoem Travassos

Depositariona PovoadeLa
nhosoo comercianteJosé

Candido Antunes

Afonso .

Vende -se

da, seconseguiránofim de tudo tardandodomboioa apitarna
No logar de Porto d'Ave , fre

Aindatemestadorecolhidano gueziadeTaide, uma moradapopulacionaísfazêressavelhaláchegar, gelosde Espanha
contadostrêsvezesnove, comvão-severrapalhados, seatéleitoaExc. Sur. D.Eugeniade casascomolivale coberto

ahiestivereinfelizmenteparaBarbosaeSilva, dedicadaespo-junto; duasmoradasdecasasde
sa do nosso presadoamigocabana, tambemcomolivaljun

Á nãosequeatéentão, ve-Exc.moSnr, Dr. JoséLuizdato; umapropriedadedenomina
nhaporahabaixoumachuva

lhor do que ess'outra; serveseiqueanteosnossosprojectos, osnovesfóra.

Quimarães, Fafe, Felgueirasetc. ji seterão movidoinfluencias, Estejacerto, quesãoa resul-nós, pordeeter.

namesma, ou melhor e aindaturranto se, prejudicando-seum tantedosnossosesforços, dos

mais, serveBraga, Amares, etc, ao outro.
etc. EuestoucertoqueS.Exc.

d'aquelesquesedirigiramao
ministro, porqueosdeeájádaEstastrêsrazõesbastam.Sãolaborounasmelhoresdasinten-assimfizeramosnovesfora

razõesque ninguempodpodecon- ções, semgarra sensiveldebair- tal conta.

testar, nem que a eloquenciarismoa acicatar-lhe o cora

dos númerospopulacionaiste ção. Seassimnãofosse... então,
paranãoabrir contenda, calar

nha a demonstraro contrário .

estupida,quenãosaibafisica.
semesperasfenomenodode
gêlo .

E quemca quefosseainda
hoje!

SilvaJunior, notarioe advoga-dadosPintos; eduassortesde
donestavila, eo Exc.mesnr. matonologardaVolta,proprie
AlvaroJosédeSouza, activodadespertencentesaAbeleDo
membrodaLigadeDefezadosmingosAlvesPereiraRego.
InteressesdaPovoadeLanhoso.

E por hoje, fiquemos aqui.

CorrespondentedeMonsul. S. P.

Quempretenderpoderá diri
Que rapidamenteserestabele-gir-sea JoãoManuelFernandes,

çamsão os nossosdesejos. naquela freguesia.
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Augusto 
de Sá

Calendário da semana;babd0 nia5reno^saltos, pelo que e preciso es.ar
FEVEREIRO

28— Domingo, 3.° da Quares­
ma.—S. Leandro, Bispo, S. Abun- 
dío, Mártir.

Quarto minguante ás 18,3

29—Segunda-feira.—S. Adeli- 
na, Virgem.—S. Romào, Mártir. 
—S. Avelina, Virgem.

MARÇO

{sempre prevenido para a Lita 
j depois da recepção dos Sacra-' 
mentos.

É certo que depois da vinda de 
> N. S. Jesus Cristo o império do 
demonio foi diminuído em vir- 

■ tude do sacrificio da Cruz. O de- 
। rnonio já nào exerce a mesma 

• । influência sobre o corpo do ho- 
J mem e os casos de possessão são

PELAS ALDEIAS m
Travassos,25

Por lapso deixamos de dar 
notícia do restabelecimento

a 
e

regresso ao estudo do nosso 
amigo e esperançoso académico, 
Manuel de Souza Carvalho. Que

ia casa de Pomarelho, 
Savila, sucumbiu no 
odia 23 aos estragos 
nco-pneumonica o nos- 

, amigo e estimado 
*n‘o k. Guilherme 
*63 aiíos de idade pa- 
L tributo á morte, 
L aos vindouros um 
laureolado de honradez i 4—Sexta-feira.—S. 
Í virtudes individuais, I príncipe da Polonja.-

Mes consagrado^ a^Jose, esposo । dQ demonio e

1—Terça-feira—Beatos Miguel 
de Carvalho e companheiros 
Mártires.—S. Antonina, Virgem e 
Mártir, portuguêsa.—S. Rozendo, 
Bispo.

2—-Quarta-feira. —S. Sinpli- 
cio, Papa.

3—Quinta-feira.—S. Camila,
i Virgem.

Casimiro, 
-S. Lu cio,

10 vivo dum caracter
e primoroso no con-

fcecial. ,
I funeral, realisado na 
I feira ultima, foi um 
Lho eloquente do quan- 
I por todos reverenciado. 
I no préstito religioso de 
lioreja paroquial como 
|ao cemiterio e dentro 
Lplo foi numerosa a

muito raros em paizes cristãos. a felicidade lhe sorria entre os 
Todavia o pecado mortal pode ; espinhos da vida estudiosa são 

fazer-nos recair sob o império . os nOssos votos.
: é preciso temer — para Tagilde — Vizela — 

as recaídas que são sempre fu- onqe residem retiram depois de 
nestas. Ea Igreja quere que nós nos ter honrado com a perma- 
vamos procurar os preseivativos |
contra as recaídas na oração 
humilde a Deus nosso defensor, 
na oferta do Sacrifício do altar, 
instituído para nos santificar, na 
recepeção do Sacramento que 
santifica a alma e afasta dela to­

nência de alguns dias em casa 
de seu estremoso avô a Ex.ma

Papa e Mártir.
5—Sábado.—S. Adriào, Mar-

Liados fieis aos actos gos e te 
M1 i abstinem

tir.—S. João José da Cruz. 1 
--- ----- ]

Durante a Quaresma, para 
quem tomou os Indultos Ponti­
fícios (Bula e Indultos) são dias 
de jejum ás 4.as, õ.as e sabados. De 
abstinências são apenas as sextas- 
feiras.

Quem nào tomou os Indultos 
está obrigado ao jejum, em to­
dos os dias menos aos domm-;

pode obtêr um azeite fino. Hou­
ve no entanto aqui, na última 
colheita, quem conseguisse obte- 
lo com um grau! Mas a diferen­
ça entre êsse azeite e o que 
vimos ultimamente sair dos la­
gares é tal que não duvidamos 
afirmar haver aqui muito azeite 
impróprio para o consumo.

Em vista disto relevem-nos

Snr? D. Maria José de Matos
Caídas e seu devotado ir
Antonio Lopes Caídas.

dos os perigos.
As diversas partes da Missa 

disem-nos o que devemos fazer 
para nos pormos ao abrigo das 
recaidas. Devemos imitar aoSan- 

' ’ seu

de cumprir a lei da
i abstinência nas sextas e nos sa-

Noticias de Vieira
Vieira, 13

No sabado p. p. esteve em 
festa a freguesia do Mosteiro, 
com a chegada do seu novo pá­
roco, o nosso zelosissimo Arci- 
pres-e snr. Padre João Maria 
Alves Coelho. Foi uma recepçãoum alvitre despretencioso mas

oportuno. Submeter a análise odeslumbrante e entusiasta a que 
seu azeite todos os productores । lhe fizeram os seus novos fre- 
dêle. A despeza que a análise gueses.

____ r_____  , • o povo esperava o seu vir- 
mente"pelo preço que depois tuoso Pastor á entrada da vila.
traz seria compensada sobeja-

—No passado dia 21 realisoul 
o seu enlace matrimonial, Maria

niriHn lhe fariam. É evidente que aquele eOm a musica de Brancelhe a 
I azeite cuja acidez fosse de um frente. Quando S. Exc.a chegou, 

_ rít-nue Ar Atl H Ar-QP-í H
um frente. Quando S. Exc? chegou,

a dois graus vender-se-ia mais foi um delírio de vivas e sauda- 
caro do que aquele que passas-! ções. A Camara Municipal fez- 
se pela tangente. Mas objecta- 
rão: — Se a sua graduação pas-

se representar condignamente. 
Na manifestação, que foi to­da Conceição da Silva, filha de 

Manuel da Silva e de Filomena 
de Jesus Vaz, com o fab icante 
Augusto Ferreira. Após o al­
moço que foi servido em casa 
da noiva seguiram para S. Migue* 
das Aves—St.° Tirso—donde o 
noivo é natural e onde ficarão 
residindo; Auguramos-lhes um 
futuro feliz.

— Rejubilamos com a notícia 
que nos é dada e que transmiti­
mos aos nossos leitores de já se 
encontrar em convalescença o 
zeloso presidente da Comissão 
Administrativa da Câmara Muni­
cipal e nosso ilustre conterrâneo 
Ex.m0 Snr. José Maria de Souza 
Cruz.

— Na paroquial desta frègue­
sia recebeu o primeiro sacra­
mento da Santa Igreja uma fi- 
Ihinha do Snr. Abílio de Lima.

— Foi hontem a Braga acom-

cante, estavam as pessoas mais 
gradas e categorisadas de Bran- 
cêlhe. *

Pela vila tudo estava orna­
mentado e a entrada ostentava 
um vistoso arco de verdura. So­
bre os cordões de verdura es­
voaçavam singelas, lindas ban­
deiras de papel.

O numeroso grupo, levando 
em triunfo o seu Pastor, enca­
minhou-se para o Mosteiro, on­
de as ornamentações eram tam­
bém vistosas. No cemiterio es- 

,tava outro -grupo de pessoas 
e a banda de musica do snr.

sa da lei não o poderemos ven­
der. Nào o podem vender, é 
certo, para usos culinários por­
que é prejudicial a sua ingestão, 
mas poderão vendê-lo para a 
indústria porque é um optimo 
lubrificante, e tirariam daí lição 
proveitosa para na próxima co­
lheita cuidarem c-omo convém 
da sua azeitona, àlém de que 
cumpriram uma lei que deve 
obrigar não só civil mas moral­
mente.—C.

FonfArcada, 25

to rei David que tinha o 
pensamento sempre fixo 
Deus; (Introito) que tinha uma 
confiança inquebrantável no Se­
nhor, quaisquer que fossem os 
assaltos inimigos; (Gradual) as 
suas disposições para com Deus 
eram as dum servo qaie para 
operar espera um olhar do seu 
amo (Tracto). . , .

«É preciso ter uma aita icteia 
dos preceitos divinos, cuja obser­
vância traz a felicidade e a ale­
gria- (Ofertorio) é preciso pro- 

. curar um asilo no templo do 
■ Serfhor á sombra do seu altar, 
como a ave que encontra asilo 

' debaixo dum tecto (Comunio).

em

Kventurado Guilherme l bad“- 
fidasr. D. Alice Vieira 

( çazada com o sr. Ma-i 
íiaquim Fernandes, digno 
;sor primário em Lago, 
es; irmão do sr. Antonio 
no Vieira de Sá, aciedi- 
comerciante na rua de teinp0 variável. 
féíta, Porto, e do snr.
Vieira de Sá, proprieta-; O mês anterior preparou ex- _ ___________ _______ -
n qimães Fonte Arcada- ceieniemente as variaoes deste, „enl. pecuar deante do inimigo dedicado do muito digno profes- 
J u oL Franrkco lem- em Tie ha de tudo para os pa- | uardar silencio quando de to-; . .... a-------

ado do Sr. rrancisco jeio iadareS; que gostam duma pn- do&sios iados se 1 ■ - --
I de Carvalho e tio do .mavera frja e pálida como a lua ■ -

Não confundir dias de jejum 
com dias de abstinência.

Variações do tempo

LA.RÇO—Dia 7, chuva ou ne-
P. C.

panhado de sua gentil filhinha 
I a Ex.ma Snr? D. Maria de Ma-

\voa.—Dia 15, tempo variável. 1 o5n VIII tos Guimarães Carvalho.
Dia 22, tempo frio—Dia 29, paiHV! HS u6 L8a0 AilS _ entre nós Q
2 <»zt f tris J n / ' . i A t í

Está entre nós o nosso
amigo e conterrâneo Inácio da
Silva, activo empregado comer-

Os catolicos devem ter cora- cja| na cjdade do Porto e filho

LtoniO Cândido Vieira
[arvalho, bemquistos ne- 
ntes nesta praça.
toda a família anojada 
eçamos nossos fundos 
nentos de condolência.

lãívÊna de Jesus
JMves

Na ultima correspondência deiSilvino quê revesou a de Bran- 
Travassos para a Povoa de La- j cêlhe.
nhoso o correspondente fazia | No Mosteiro repetiram-se as 
um apêlo muito insistente aos manifestações entusiastas de 
vendeiros e habitantes daquela alegria, e o snr. Arcipreste, en- 
pitoresca freguesia a fim de de- tre palmas e flores, entrou na 

, ----------------------- Vetusta e grandiosa igreja paro-
piLUlCbUd ------------------
saparecer os tristes espectaculos 
que os visitantes são obrigados 
a presenciar quando passam 
defronte das tabernas principal-
mente aos Domingos.

Saiba, snr. correspondente e 
todos os que teem olhos para 

. ver, que se pode dizer quasi 
' o mesmo desta freguesia.

Ofende-se a moral com pala-

quial.
Ali sua Rev? subiu ao púlpi­

to, onde em palavras repassa­
das de sentimento e entrecorta­
das de soluços fez a sua apre­
sentação e saudou os seus no­
vos fregueses. Nunca na igreja 
do Mosteiro vimos tanta con­
corrência de gente, e toda ela 
escutava as palavras singelas e 
tocantes do bondoso Pároco.

Em seguida á alocução, o snr. 
Padre João . Maria desceu do 

I púlpito e deu a Bênção Eucarís­
tica. A parte musical foi desem­
penhada pelas cantoras da fre­
guesia, sob a proficiente dire- 
cção da menina D. Maria da 
Graça Pereira.

Rematou a festa com o ban­
quete, servido na residência, e 
em que tomou parte a fina flôr 
da elite Vieirense. Abriu a serie 
dos brindes o snr. Maximino 

-Cardoso; e depois falou o ho-

,i sor oficial desta frèguesia. Acom-1 0
_____ ____ levantam cia-i anha.o nesta visita o conceitua-j ---------- nra 

mores contra a verdade, é 0 caso i industrial de ourives da mes- .vrões obscenos e aeçoes eg ~
: de um homem sem caracter 0. ... - •
í que duvida da verdade da sua 
1 crença. Em ambos os casos uma j 
! tal conduta é vergonhosa, inju-.
iriosa para Deus, é incompati-
1 vel com a salvação de cada um 1 
je com a salvação de todos, só é 

, • ívantajosa para os inimigos dal
Igreja porque não ha nada quetan-, 
fiih-os I ' instigue a audacia dos maus;

n-----r------------ ex> ?e>como a fraqueza dos bons. Além |
por vezes, duros sacrifícios. Mas | dí„to a cobardia dos cristãos me-1 
a principal lição que a Igreja dá i rece íant0 mai3 ser censurada j   
aos seus filhos nêste domingo,. uardo é certo que bem pouco ;teem mandado a confirmar 
està no Evangelho da Missa, on- • preciso para reduzir a nadaas aforismo - De Hespanha n_... 
de se desereve que N. Senhor acusações injustas e refutar as dom /ento, nem bom casamen- 
Jesus Cristo curou um homem. --- ■ - — - <-
possuído do demonio, que aleml 
disso era mudo. {

é variavel como uma menina ■
moderna que se pinta com todas 
as drogarias da moda.

Notas Sitúpgicas

Recordando-nos hoje o 
tirio de S. Lourenço, a
quere mostrar aos seus 
que a prática da fé cristã

m ar-

V VO U.U. UIVO- . ' *--------- , . . •

ma cidade António Rêgo Bar- J dantes, e o que e ainda mais pa- & Á nâo se imnor-
bosa.

—• Do jardim fiorido de sua 
existência colhe hoje mais uma 
fiôr a bemquista dama desta frè­
guesia, Glória de Carvalho. Um 
„ad miltos fe.icissimos« entre 
os que lhe são caros é o que 
almejamos.

— De nordeste tem ronda­
do até sudeste, mantendo-se

• ra lamentar, é que nào se impor- 
> tam de escandalizar os inocentes. 
: Há imoralidade, com certeza, na 
região onde houver tabernas 
como tertulhos, com fregueses

m Lanhoso igualmente, 
Lu naresidencia paroquial 
t? Silvina de Jesus Alves, 
genaria, creada do rev. 
le Francisco Esteves Pe- 
| Era natural do Arco de 
lhe. Depois de oficio de 
ío presente na igreja paro- 
I foi seu cadaver dado á 
itura no cemiterio muni-

sêco e frio o vento que
ros hermanos» para cá

«nues 
nos

o
— De Hespanha nem

opiniões erróneas. to. Os gados com a pele

O efeito do baptismo é tirar­
as almas do império do demo­
nio, mas isto não nos torna in- 
pecaveis. Porisso Jesus advertiu 
as testemunhas daquele milagre, 
de que o demonio- embora expul­
so duma alma, não se dá por

nmvv-o ~—— .. -------- ------- r
' Se cada um tomasse a peno aqjacillte aos ossos a custo re- 

um esforço mais sério estar-se-ia sjsteni ao impulso do vento 
sempre mais certo do triunfo. E,; ameaça derruba-los emquan-

ao impulso do vento
sempre mais
demais, não ha ninguém que 

I não possa desenvolver essa for- 
; ça moral, que concretiza a pro- 
htmia virtude dos cristãos: ele 
'basta em geral, para desconcer- 

; tar os adversários e aniquilar os
sejss desígnios.

farreira ao Porto i
entre

0voa de Lanhoso—Taipas, Famalição, Porto
e

Visse-Versa
1 segundas, quantas, sextas esabados

lodisaçõ®® 
oieis

to lin pam os dentes na areia 
dos cimpos que semelham es­
tradai. Se N. Senhor se amer- 
ceia Ge nós vamos ter um ano 
muito mau.

— Terminou a extrasção 
do izeite estando encerrados 
já cs lagares. A colheita da 
azeibna que foi abundante teve 
a favorecê-la o tempo que para 
isso se prestou à maravilha; 
apevar-disso houve ainda quem 
descurasse os cuidados que a

amigos do verdasco.
Ás vezes para conseguir ven­

der mais uns quartilhos conse­
guem fazer rifas, muitas vezes 
ou quasi sempre ilegalmente. 
Acautelem-se, porque pode al­
guém usar de meios legitímos 
punindo os delinquentes.

Baptismos — Foi solenemen-. 
te baptizado no domingo passa­
do um filhinho do nosso amigo 
Snr. Francisco de Oliveira e 
Silva e Gracinda da Silva Bar­
bosa, do logar da Arrifana, com 
o nome de Cristiano. Foram pa­
drinhos Augusto Henriques, do 
Mosteiro, e Aurora da Silva Bar-

‘aHida Povoa 7 h. iPartãrfa Porto FJh-(5)

ovoa de Lanhoso | Porto

AVENIDA DOS ALLXDOS

$ CÂNDIDO ANTUNES j Baixos do Club 
Telefone N.°

Feni onos

Essência de fiôres
Para’ obter essência de fiôres 

indicana-nos oseguintefácilpro- 

“Das vossas flores de perfume 
preferido destacai tôdas as pé­
talas. Colocai uma camada (k- 
las no fundo dum vaso de bar- „ q°e Lo seja vidrado co.no 
os vasos de flores; e sobie elas 
uma camada de sal de cos 
nha- depois outra de ilores e as 
sim’sucessívanaente, ate enche . 
Fecha-se hermeticamente betu 
mando a tampa.. Poe-se em local 
fresco durante um mes. Depois 
n^ssa-se para outro recipiente, 
com um pano ou cambraia que 
fie sirva de filtro. O líquido que 
passar será uma bela essencia^ 
Deita-se num frasco que se p 
ao sol durante algum tempo.

Salão Avenida

azeitona requere e daí o mau 
azeite que ultimamente se vi­
nha fazendo.

L digna Inspecção Geral dos 
S. F. 0. A. fez expedir uma 
ciriular a fim de lhe ser ma- 
nifestado o azeite de acidez 
superior à legal; ora, que nos 
coiste, ninguém foi ainda tão 
escrupuloso que tendo dúvida 
spbi^ a qualidade do seu azeite, 
o mbmete à analise para sua 
segurança e tranquilidade de 
coisciência.

São louváveis os esforços dos 
pcdeies públicos em nos defen­
der a saúde contra o mercanti- 
Ihmo desenfreado que por toda 
a parte vinha lavrando, opondo- 
lln o dique da fiscalisação. O 
nosso lavrador, porem, umas 
vizes por ignorância, outras 
por desleixo, outras ainda por 
cálculo interesseiro adultera os 
piodutos que a terra nos dá 
tã) bons e assim consciente ou

bosa, de Garfe.
Consorcios— Consorciaram-se 

no dia 15 Adriano Augusto Mar­
ques, desta freguesia e Ermima 
de Souza Cruz, de Travassos.

Falecimentos— No dia 18 fa­
leceu no logar de Valbom Irene 
Augusta Soares vitimada pela 
tuberculose. No logar do Car­
valhal faleceu José Joaquim La­
nhoso no dia 19 do corrente.

Confissões—Segunda-feira ha­
verá confessores na igreja paro­
quial para todos poderem satis­
fazerem o preceito pascal da 
desobriga.
Oxalá não haja nenhum cristão 

catolico que falte ao 2.° e 3.° 
mandamento da Igreja.—C.

Gramofone
Em bom estado vende-se 

com 20 discos.
Informa-se nesta redacção.

servir < ’s sáWSs Proprietários destas carreiras, para melhor
Uezes e o publico rezolveram em comum acordo fazer es d car 
2 ^ternados.
e ^aio em diante esta ficará a ser diaria.

Joaquim Rodrigues 
João Vieira.

Anion» Macedo
Barbeiro e Gabeleireiro
AuenWa da Repu*tioa

POVOA OE LANHOSO

irconscientemenie vai coope­
rado no nosso envenenamento 
e portanto na degeneração da 
r;ça.

Sabemos que pelos processos 
ritineiros com que aqui ainda é 

'edraído o precioso óleo não se

mercearia
DE

Antonio Santos 
Queiroga

Povoa de Lanhoso

o

Admirável soitido na sua 
especialidade. Arroz baca­

lhau, azeite puro, 
massas finas, etc.

menageado, o snr. Padre Ber­
nardino Almeida, antigo abade, 
o snr. Luiz Albuquerque, o snr. 
Camilo Costa, o snr. Manuel 
Silva, da Casa da Boa-Vista, 
P.e Abel d’Oliveira, etc.

O meretissimo Arcipreste fi­
cou cativado com tantas provas 
de deferencia e amisade; mas 
S. Rev.a, por suas prec.arissi- 
mas virtudes merecia isso e 
muito mais.

Oxalá que o bom povo do 
Mosteiro saiba corresponder ao 
zêlo e esforços do seu novo 
Pastor!

—Da sexta para o sabado da 
semana pretérita caiu sobre a 
nossa terra uma densa camada 
de neve.

O frio tem sido intenso e con­
tinuamos a ser mimosiados com 
a geada que pelos ribeiros faz 
candeias e campainhas.

Louvado seja Deus por tudo!
—Obteve a sua aposentação 

o nosso bom amigo snr. João 
Machado Carneiro, que no seu 
cargo de aspirante de finanças 
sempre foi modelo de funcio­
nários.

—O nosso concelhe continua 
a ser infestado por grande car­
dume de pedintes dos concelhos 
limítrofes: e o nosso lavrador 

■ continua a sustentar estes para- 
j sitas, com a conivência dos po- 
| deres constituídos indo tudo á 

matroca, em certas coisas e ca- 
; sos.
’ —Homem deveras felis é o
j nosso bondoso Padre Bernar- 
Hdifto Antonio d'Almeida. Apo- 
1 í sentado, usufrindo boas benesses 
< do Caixa Jeral do Estado, acaba 
í de ganhar a taluda, fazendo nes- 
| tes dias 70 anos!
if Que acrescente ao numero mais 
Iç duas dúzias, são os nossos melho-

I
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lecimentos

t

POVOA DE LANHOSO

Calendario da semana batidomasrenovaos seusas
saitos, pelo que é preciso estar
sempre prevenido para a uta
depois da recepçãodos Sacra

FEVEREIRO

2S- Domingo , 3.º da Quares
ina.-S. Leandro , Bispo , S.Abun
dio , Martir .

Quarto minguante ás 18,3

29- Segunda-feira.- S. Adeli
ThermeAugustonaVirgelina, ViRomão,Martir.
Vieira de Sá

suacasadePomarelho,

Virgem .

MARÇO

Mês consagrado a S. José, esposo
da SS . VirgemJestavila, sucumbiuno

dodia23 aosestragos
onco-pneumonicaonos
omamigoe estimadodeCarvalhoe

1- Terça-feira- BeatosMiguel
companheiros

Martires. S.Antonina,Virgeme
etariosnr. GuilhermeMartir,portuguèsa.--S.Rozendo,
stoVieirade Sá.

63anosdeidadepa
Bispo .

2- Quarta- feira. S. Sinpli

3- Quinta-feira.- S. Camila,

mentos .

É certo quedepoisda vinda de
N. S. Jesus Cristo o imperio do
demonio foi diminuido en vir

#PELAS ALDEIAS

Travassos, 25

3

Noticias de Vieira

Vieira , 13

pode obter um azeitefino . Hou
ve no entanto aqui, na última

Por lapsodeixamosde dar a colheita, quemconseguisseobte
tudedosacrificiodaCruz.Ode- noticiado restabelecimentoe lo comumgraulMasa diferen
moniojánãoexercea mesmaregressoaoestudodo nossoçaentreesseazeitee o que
influênciasobreocorpodoho-amigoeesperançosoacadémico, vimosultimamentesairdosla
nemeoscasosdepossessãosãoManueldeSouzaCarvalho.Quegaresétalquenão duvidamosfestaa freguesiado Mosteiro,
muitorarosempaizescristãos. a felicidadethe sorria entreos afirmarhaveraquimuitoazeitecoma chegadado seunovopa

roco, o nosso zelosissimoArci
Todaviaopecadoinortalpodeespinhosdavidaestudiosasãoimpróprioparao consumo.

Em vista disto relevem-nos pres-e snr. Padre João Maria

No sabado p. p. esteve em

fazer-nos recair sob o imperio os nossos votos.
do demonio e é preciso temer Para Tagilde Vizela umalvitre despretenciosoimasAlvesCoelho. Foi uma recepção

asrecaidasquesãosemprefu- onderesidemretiramdepoisdeoportuno. Subineteraanáliseo deslumbranteeentusiastaaque
nestas. Ea Igrejaquerequenósnoster honradocoina perma-seuazeitetodosos productoreslhefizeramosseusnovosfre
vamosprocurarospreservativosnênciadealgunsdiasemcasadèle.Adespezaquea análisegueses.
contraasrecaidasna oraçãodeseuestremosoavóa Ex.a trazseriacompensadasobeja
humildeaDeusnossodefensor, Sur. D.MariaJosédeMatosmentepelo, preçoquedepoistuosoPastorá entradadavila,
naofertadoSacrifíciodo altar, Caldaseseudevotadomaridolhefariam. ÉevidentequeaquêlecomamusicadeBrancelheá

O povo esperavao seuvir

instituido paranossantificar, na Antonio LopesCaldas.
recepeçãodo Sacramentoque -No passadodia21
santificaa al■naeafastadelato- oseuenlacematrimonial,Mariacarodoqueaquelequepassasções. A CamaraMunicipalfez
dos os perigos .

As diversaspartes da Missa Manuelda Silvae de Filomenarão: Se a suagraduaçãopas-4- Sexta -feira .-- S. Casimiro ,

principedaPolonija. S. Lucio,

seutributoá norte, cio, Papa.

adoaosvindourosumvirgemu
aureoladode honradez
virtudesindividuais,

bovivodum caracter
Deprimorosono con
secial.

PapaeMartir.
5- Sábado.- S.Adrião, Mar

tir.-S. João Joséda Cruz.

azeitecuja acidezfosse de um frente . QuandoS. Exc. chegou,

realisouadoisgrausvender-se-ia maisfoi umdeliriodevivasesauda

daConceiçãodaSilva, filhade sepelatangente. Masobjecta-serepresentarcondignamente.
Na manifestação, que foi to

disem-noso quedevemosfazerdeJesusVaz, como fab icantesadalei nãoo poderemosven-cante, estavamaspessoasmais
paranosporinosaoabrigodasAugustoFerreira. Apóso al-der. Não o podemvender, é gradasecategorisadasdeBran
recaidas.DevemosimitaraoSan-môçoquefoi servidoem casacerto, parausosculináriospor- cêlhe.

Pela vila tudo estava orna

to reiDavidque tinhao seudanoivaseguiramparaS.Miguelqueéprejudicialasuaingestão,
pensamentosemprefixo em dasAves- St. Tirso dondeo maspoderãovendê-lo para a mentadoea entradaostentava

Durante a Quaresma, para Deus; (Introito) que tinha uma noivoénaturale onde ficarãoindústriaporqueé um optimoumvistosoarcodeverdura.So

feiraultima, foi um quemtomouosIndultosPonti-confiançainquebrantavelnoSe-residindo; Auguramos-lhesum lubrificante, e tirariamdaíliçãobreoscordõesde verduraes
proveitosaparana proximaco- voaçavamsingelas, lindasban

nunhoeloquentedoquan-ficios(Bulae Indultos) sãodiasnhor, quaisquerquefossemos futurofeliz.
Rejubilamoscomanotícialheitacuidaremcomoconvémdeirasdepapel.

portodosreverenciado. dejejuinás4.45,6.asesabados.Deassaltosinimigos; (Gradual) asquenosédadaequetransmitida suaazeitona, além de que O numerosogrupo, levando

noprestitoreligiosodeabstinenciassãoapenasassextas-suasdisposiçõesparacomDeus
feiras . eramas dum servoque paramosaosnossosleitoresdejá se cumpriramuma lei que deveemtriunfoo seu Pastor, enca

Quemnãotomouos Indultosoperaresperaumolhardo seuencontrarem convalescençao obrigarnãosócivilmásmoral-minhou-separaoMosteiro, on

funeral, realisadona

igrejaparoquialcomo
aocemiterioe dentroestáobrigadoaojejum, emto-amo(Tracto).
emplofoi numerosaa dososdiasmenosaosdomin
enciadosfieisaos actosgos, e te
res .

decumprira lei da
abstinencianassextase nos sa

Nãoconfundirdiasde jejumbados.
com dias de abstinencia .

desventuradoGuilherme
aida sr. D. Alice Vieira

cazadacom o sr. Ma

JoaquimFernandes,digno
ssorprimarioem Lago,
res; irmãodosr.Antonio
inoVieiradeSá, acredi-voa.--Dia15, tempovariável.-

Variações do tempo

MARÇODia7, chuvaoune

zelosopresidenteda Comissãomente.- C.
"É precisoter umaaita ideiaAdministrativadaCâmaraMuni

dospreceitosdivinos,cujaobser-cipalenossoilustreconterrâneo
vanciatraz a felicidadee a ale- Ex.moSnr. JoséMaria deSouza
gria; (Ofertorio) é preciso pro- Cruz.
curarumasilono templodo
Senhorá sombrado seu altar,
comoaave queencontraasilo
debaixodum tecto(Comunio).

P. C.

Font'Arcada, 25

de as ornamentações eram tam
bem vistosas . No cemiterio es

tava outro grupo de pessoas
e a banda de musica do snr .

Na ultima correspondenciade Silvino què revesou a de Bran

Naparoquialdestafrègue-Travassosparaa Povoa deLa- cêlhe.
desiarecebeuo primeirosacra- nhoso o correspondentefazia No Mosteirorepetiram-seas

mentoda SantaIgrejaumafi- umapêlomuito insistenteaosmanifestaçõesentusiastas
thinhado Snr. Abilio de Lima. vendeirose habitantesdaquelaalegria, e o snr. Arcipreste,en
- Foi hontema Bragaacom-pitorescafreguesiaa fim de de- tre palmas e flores, entrouna

panhadodesuagentil filhinhasapareceros tristesespectaculosvetustaegrandiosaigrejaparo
aEx.maSnr.aD. Maria de Ma- queos visitantessãoobrigadosquial.

Dia22, tempofrio. Dia29, Palavrasde Leão XIII tosGuimarãesCarvalho.
tempo variável .comerciantena rua de

feita, Porto, e do snr.
Vieirade Sá, proprieta- O mêsanterior preparou ex

InSimães, FonteArcada; ceientementeasvariaõesdeste,
em hade tudoparaos pa

a presenciarquando passam Ali sua Rev. subiu ao pulpi
Estáentre nós o nossodefrontedastabernasprincipal-to, onde em palavrasrepassa

amigoe conterrâneoInácio da menteaosDomingos. das de sentimento e entrecorta

Silva, activo empregadocomer- Saiba, sur. correspondentee das de soluçosfez a sua apre
Os catolicosdevemter cora- cialnacidadedo Porto e filho todosos que teem olhospara sentaçãoe saudouos seus no

gem. Recuardeantedo inimigodedicadodomuitodignoprofes- ver, quese podedizerquasivosfregueses. Nuncanaigreja
semeguardarsilencioquandodeto- soroficialdestafrèguesia.Acom-omesmodestafreguesia. do Mosteiro vimos tanta con

levantamcia- panha-o nestavisitao conceitua-Ofende-seamoralcom pala- correnciade gente, e todaela
dososladosse
morescontraaverdade, éocasodo industrialde ourivesda ines-vrõesobscenose acçõesdegra-escutavaas palavrassingelase
de um homem sem caracter o macidadeAntónioRêgoBar- dantes, eoqueéaindamaispa-tocantesdobondosoPároco.
queduvidada verdadeda sua bosa .

crença. Em ambosos casosuma
talcondutaévergonhosa, inju-existênciacolhehojemaisumaHaimoralidade, comcerteza, napulpitoedeuaBençãoEucaris
riosaparaDeus, é incompatiflorabemquistadamadestafrè- regiãoondehouver tabernastica.A partemusicalfoldesem
velcomasalvaçãodecadaumguesia,GlóriadeCarvalho. Umcomotertuchos, comfreguesespenhadapelascantorasdafre
ecoma salvaçãode todos; sóé admiltosfelicissimosentreamigosdoverdasco.

adodosr.FranciscoJero-ladares,quegostamdumapri-eguard
de Carvalho e tio maverafriaepálidacomoalua

AntonioCandido Vieira é variavel como uma menina

Carvalho, bemquistosne- modernaquesepintacomtodas
as drogarias da moda .

intesnestapraça.
todaa familiaanojada

reçamosnossos fundos
mentosde condolencia.

Silvina de Jesus
Alves
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Recordando-noshojeo mar-vantajosaparaos inimigosdal

ra lamentar , é que não se impor- Em seguida áalocução, o snr .
Dojardimfiorido de suatamdeescandalizarosinocentes. PadreJoão Maria desceudo

"Asvezesparaconseguirven-guesia, sobaproficientedire
os que lhe são caros é o que

Lourenço, a Igrejafé, porquenãohanadaquetan-almejanos. dermaisunsquartilhosconse-GraçaPereira.
De nordestetem ronda-guemfazer rifas, muitasvezesthosto instigueaaudaciadosmaus

tirio de S. Lour
quere mostrar aos seus filhos
quea práticada fé crist■exige,

cção da menina D. Maria da

Rematou a festa com o ban

Lanhosoigualmente, porvezes,durossacrificios. Masicomo do at sudestemantendo-se semua em flôr

principalliçãoqueaigrejadádístoacobardiadoscristãosme-secofriooventoque«nuesAcautelem-se,porquepodeai-quetustoiduparteesidenci
roshermanosparacá nosguémusarde meioslegitimosdaeliteVieirense.Abriaaserie

eunaresidenciaparoquialaosseusfilhosnestedomingo, recetantomaissercensurada
SilvinadeJesusAlves, estànoEvangelhodaMissa, on-iquantoécertoquebempoucoteemmandadoa confirmarofpunindoosdelinquentes.BaptismosFoisolenemen-dosbrindeso snr. Maximino

ericiscreadateves- JesusCristocurouumhomemacusaçõesinjustaserefutarasbonvento, nembomcasamen-tebaptizadonodomingopassainventada peledoumfilhinhodonossoamigomenageado, o snr. PadreBer
Franciscaldevesodepossuidododemonio, quealemopinidesarroSecadaum tomassea peitoadjacenteaosossosa custore- Snr. Franciscode Oliveirae

éprecisoparareduziranadaasaforismoDeHespanhanem
genaria, do rev. de se deserevequeN. Senhor

disso era mudo .

Cardoso; e depois falou o ho

Alineida, antigo abade,

umesforçomaissérioestar-se-ia sistemao impulsodo ventoSilvaeGracindadaSilvaBar-osnr.LuizAlbuquerque, osnr.
the.Depoisde oficio de O efeito do baptismo é tiran sempremaiscertodotriunfo. É, queameaçaderruba-losemquan-bosa,dologardaArrifana,comCamiloCosta, sroManuel

asalmasdoimperiododemo
nio, masistonãonostornain

da Casa da Boa -Vista ,

demais, nãohaninguemquetolinpamosdentesnaareiaonomedeCristiano.Forampa-Silvabeladeira
nãopossadesenvolveressafor-doscamposquesemelhames-drinhosAugustoHenriques,do O meretissimo Arciprestefi
çamoral, queconcretizaa pro- tradas. SeN. Senhorse amer-Mosteiro, eAuroradaSilvaBar

priavirtudedos cristãos: ele ceiadenósvamosterum anobosa, deGarfe.
presentenaigrejaparo
foiseucadaverdadoá

iturano cemiterio muni- pecaveis. Por issoJesusadvertiu
as testemunhasdaquele milagre
dequeo demonioemboraexpul- hastaemgeral, paradesconcer-muitomau.gre

so dumaalma, não se dá por
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ConsorciosConsorciaram-se de deferenciae amisade; mas

tarosadversarioseaniquilaros Terminoua extrasçãonodia15AdrianoAugustoMar-S. Rev., porsuasprecarissi
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Para obter essènciade flores
indicant-nos o seguintefácil pro

segundas , quartas , sextas e sab ados cêsso:

Horario

muito mais .do azeiteestandoencerradosques, destafreguesiae Erminiamasvirtudesmereciaissoe
já cs lagares. A colheitada deSouzaCruz, deTravassos.

Falecimentos- No dia 18 fa- Oxalá que o bom povo do
azeitonaquefoi abundanteteve
a favorecê-lao tempoquepara
issoseprestouà maravilha;
apezar-dissohouve aindaquem
descurasseos cuidadosquea
azeitonarequeree daí o mau
azeiteque ultimamentese vi

nhafazendo.

leceuno logar de Valbom Irene Mosteirosaiba corresponderao

AugustaSoaresvitimadapelazêloe esforçosdo seunovo

AdignaInspecçãoGeraldos
S.F. G. A.fezexpediruma
circulara fim de lhe ser ma

azeite de acidezDas vossasflores de perfuine
preferidodestacaitodasas pé nifestadoo

talas.Colocaiumacamadade-superioràlegal; ora, quenos
lasno fundodumvasode bar coiste, ninguemfoi aindatão

que tendo dúvida

artidaPovoa7 h. Partida Porto 1 h. (5) ro, quenãofiores, dobreelassorequalidade

Escritorios

ovoade Lanhoso !

SÉCANDIDOANTUNES
a :

Porto

AVENIDA DOS ALLADOS

Baixos do Club Feni anos

TelefoneN.°

os vasosde a do seuazeite,

uma camadade sal de cosi- o submeteà analisepara sua

tuberculose . No logar do Car- Pastor !

valhalfa'eceuJoséJoaquimLa
nhosono dia19do corrente.

ConfissõesSegunda-feiraha
veráconfessoresna igrejaparo
quialparatodospoderemsatis
fazeremo preceitopascalda
desobriga.
Oxalánãohajanenhumcristão

catolicoque falte ao 2.º e 3.°
mandamentodaIgreja.- C.

Gramofone
nha; depoisoutrade floreseas segurançae tranquilidadede Em bom estado vende-se

simsucessivanaente, até encher. consciència.
Fecha- seherméticamentebetu- Sãolouvaveisosesforçosdoscom 20 discos.

mandoa tampa. Põe-seemlocalpoderespúblicosemnosdefen-Informa-senestaredacção.

frescoduranteum mês. Depoisdera saúdecontra o mercanti
passa-separaoutro recipiente, lisanodesenfreadoqueportoda

comumpanooucambraiaqueapartevinhalavrando, opondo
Thesirvadefiltro. O líquidoquelle o diqueda fiscalisação. O

passarseráumabelaessência. nossolavrador, porem, umas
Deita-senumfrascoquese põevezespor ignorância, outras
aosoldurantealgum tempo.

SalãoAvenida
sproprietariosdestascarreiras, paramelhorservirosseus
quezeseopublicorezolveramemcomumacordofazerestacar-Antonio de Macedo

alternados.
De Maio em diante esta ficará a ser diaria

L16103 ■

JoaquimRodrigues
João Vieira .

Barbeiroe Gabeleireiro
Avenida da Republica

POYOA DE LANHOSO

pordesleixo, outrasaindapor
calculointeresseiroadultera os

produtosque a terra nos dá
ta bons e assim consciente ou

inconscientementevai coope

randotantonossodendae na degeneração
raça .

MERCEARIA
DE

Antonio Santos

Queiroga
Povoa de Laahoso

Admiravel sortido na sua

especialidade. Arrozbaca
lhau, azeitepuro ,
massas finas, etc.Sabemosque pelosprocessos

rotineiroscomqueaqui aindaé
extraídoo precioso óleo não se 00000000000

-Da sexta para o sabado da
semana pretérita caiu sobre a
nossaterra umadensa camada
de neve.

O frio tem sido intenso e con

tinuamosa sermimosiadoscom
a geada que pelos ribeiros faz
candeiase campainhas.

Louvado seja Deus por tudo!
-Obteve a sua aposentação

o nosso bom amigo snr . João
Machado Carneiro , que no seu
cargo de aspirantede finanças
sempre foi modelo de funcio
narios.

-O nosso concelhe continua
a ser infestado por grande car
dume de pedintesdos concelhos
limitrofes: eo nossolavrador
continua a sustentar estes para

sitas, com a conivenciados po
deres constituidos indo tudo á

matroca, em certas coisase ca
SOS .

-Homem devéras felis é o

nosso bondoso Padre Bernar
dino Antonio d'Almeida . ■■■
sentado, usufrindo boas benesses

do Caixa Jeral do Estado, acaba
deganhara taluda, fazendones
tes dias 70 anos !

Que acrescente ao numero mais

duasduzias, sãoos nossosmelho
C.

28de Fevereirode 1932

lecimentos
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POVOA DE LANHOSO

Calendario da semana batidomasrenovaos seusas
saitos, pelo que é preciso estar
sempre prevenido para a uta
depois da recepçãodos Sacra

FEVEREIRO

2S- Domingo , 3.º da Quares
ina.-S. Leandro , Bispo , S.Abun
dio , Martir .

Quarto minguante ás 18,3

29- Segunda-feira.- S. Adeli
ThermeAugustonaVirgelina, ViRomão,Martir.
Vieira de Sá

suacasadePomarelho,

Virgem .

MARÇO

Mês consagrado a S. José, esposo
da SS . VirgemJestavila, sucumbiuno

dodia23 aosestragos
onco-pneumonicaonos
omamigoe estimadodeCarvalhoe

1- Terça-feira- BeatosMiguel
companheiros

Martires. S.Antonina,Virgeme
etariosnr. GuilhermeMartir,portuguèsa.--S.Rozendo,
stoVieirade Sá.

63anosdeidadepa
Bispo .

2- Quarta- feira. S. Sinpli

3- Quinta-feira.- S. Camila,

mentos .

É certo quedepoisda vinda de
N. S. Jesus Cristo o imperio do
demonio foi diminuido en vir

#PELAS ALDEIAS

Travassos, 25
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Vieira , 13

pode obter um azeitefino . Hou
ve no entanto aqui, na última

Por lapsodeixamosde dar a colheita, quemconseguisseobte
tudedosacrificiodaCruz.Ode- noticiado restabelecimentoe lo comumgraulMasa diferen
moniojánãoexercea mesmaregressoaoestudodo nossoçaentreesseazeitee o que
influênciasobreocorpodoho-amigoeesperançosoacadémico, vimosultimamentesairdosla
nemeoscasosdepossessãosãoManueldeSouzaCarvalho.Quegaresétalquenão duvidamosfestaa freguesiado Mosteiro,
muitorarosempaizescristãos. a felicidadethe sorria entreos afirmarhaveraquimuitoazeitecoma chegadado seunovopa

roco, o nosso zelosissimoArci
Todaviaopecadoinortalpodeespinhosdavidaestudiosasãoimpróprioparao consumo.

Em vista disto relevem-nos pres-e snr. Padre João Maria

No sabado p. p. esteve em

fazer-nos recair sob o imperio os nossos votos.
do demonio e é preciso temer Para Tagilde Vizela umalvitre despretenciosoimasAlvesCoelho. Foi uma recepção

asrecaidasquesãosemprefu- onderesidemretiramdepoisdeoportuno. Subineteraanáliseo deslumbranteeentusiastaaque
nestas. Ea Igrejaquerequenósnoster honradocoina perma-seuazeitetodosos productoreslhefizeramosseusnovosfre
vamosprocurarospreservativosnênciadealgunsdiasemcasadèle.Adespezaquea análisegueses.
contraasrecaidasna oraçãodeseuestremosoavóa Ex.a trazseriacompensadasobeja
humildeaDeusnossodefensor, Sur. D.MariaJosédeMatosmentepelo, preçoquedepoistuosoPastorá entradadavila,
naofertadoSacrifíciodo altar, Caldaseseudevotadomaridolhefariam. ÉevidentequeaquêlecomamusicadeBrancelheá

O povo esperavao seuvir

instituido paranossantificar, na Antonio LopesCaldas.
recepeçãodo Sacramentoque -No passadodia21
santificaa al■naeafastadelato- oseuenlacematrimonial,Mariacarodoqueaquelequepassasções. A CamaraMunicipalfez
dos os perigos .

As diversaspartes da Missa Manuelda Silvae de Filomenarão: Se a suagraduaçãopas-4- Sexta -feira .-- S. Casimiro ,

principedaPolonija. S. Lucio,

seutributoá norte, cio, Papa.

adoaosvindourosumvirgemu
aureoladode honradez
virtudesindividuais,

bovivodum caracter
Deprimorosono con
secial.

PapaeMartir.
5- Sábado.- S.Adrião, Mar

tir.-S. João Joséda Cruz.

azeitecuja acidezfosse de um frente . QuandoS. Exc. chegou,

realisouadoisgrausvender-se-ia maisfoi umdeliriodevivasesauda

daConceiçãodaSilva, filhade sepelatangente. Masobjecta-serepresentarcondignamente.
Na manifestação, que foi to

disem-noso quedevemosfazerdeJesusVaz, como fab icantesadalei nãoo poderemosven-cante, estavamaspessoasmais
paranosporinosaoabrigodasAugustoFerreira. Apóso al-der. Não o podemvender, é gradasecategorisadasdeBran
recaidas.DevemosimitaraoSan-môçoquefoi servidoem casacerto, parausosculináriospor- cêlhe.

Pela vila tudo estava orna

to reiDavidque tinhao seudanoivaseguiramparaS.Miguelqueéprejudicialasuaingestão,
pensamentosemprefixo em dasAves- St. Tirso dondeo maspoderãovendê-lo para a mentadoea entradaostentava

Durante a Quaresma, para Deus; (Introito) que tinha uma noivoénaturale onde ficarãoindústriaporqueé um optimoumvistosoarcodeverdura.So

feiraultima, foi um quemtomouosIndultosPonti-confiançainquebrantavelnoSe-residindo; Auguramos-lhesum lubrificante, e tirariamdaíliçãobreoscordõesde verduraes
proveitosaparana proximaco- voaçavamsingelas, lindasban

nunhoeloquentedoquan-ficios(Bulae Indultos) sãodiasnhor, quaisquerquefossemos futurofeliz.
Rejubilamoscomanotícialheitacuidaremcomoconvémdeirasdepapel.

portodosreverenciado. dejejuinás4.45,6.asesabados.Deassaltosinimigos; (Gradual) asquenosédadaequetransmitida suaazeitona, além de que O numerosogrupo, levando

noprestitoreligiosodeabstinenciassãoapenasassextas-suasdisposiçõesparacomDeus
feiras . eramas dum servoque paramosaosnossosleitoresdejá se cumpriramuma lei que deveemtriunfoo seu Pastor, enca

Quemnãotomouos Indultosoperaresperaumolhardo seuencontrarem convalescençao obrigarnãosócivilmásmoral-minhou-separaoMosteiro, on

funeral, realisadona

igrejaparoquialcomo
aocemiterioe dentroestáobrigadoaojejum, emto-amo(Tracto).
emplofoi numerosaa dososdiasmenosaosdomin
enciadosfieisaos actosgos, e te
res .

decumprira lei da
abstinencianassextase nos sa

Nãoconfundirdiasde jejumbados.
com dias de abstinencia .

desventuradoGuilherme
aida sr. D. Alice Vieira

cazadacom o sr. Ma

JoaquimFernandes,digno
ssorprimarioem Lago,
res; irmãodosr.Antonio
inoVieiradeSá, acredi-voa.--Dia15, tempovariável.-

Variações do tempo

MARÇODia7, chuvaoune

zelosopresidenteda Comissãomente.- C.
"É precisoter umaaita ideiaAdministrativadaCâmaraMuni

dospreceitosdivinos,cujaobser-cipalenossoilustreconterrâneo
vanciatraz a felicidadee a ale- Ex.moSnr. JoséMaria deSouza
gria; (Ofertorio) é preciso pro- Cruz.
curarumasilono templodo
Senhorá sombrado seu altar,
comoaave queencontraasilo
debaixodum tecto(Comunio).

P. C.

Font'Arcada, 25

de as ornamentações eram tam
bem vistosas . No cemiterio es

tava outro grupo de pessoas
e a banda de musica do snr .

Na ultima correspondenciade Silvino què revesou a de Bran
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AugustaSoaresvitimadapelazêloe esforçosdo seunovo

AdignaInspecçãoGeraldos
S.F. G. A.fezexpediruma
circulara fim de lhe ser ma

azeite de acidezDas vossasflores de perfuine
preferidodestacaitodasas pé nifestadoo

talas.Colocaiumacamadade-superioràlegal; ora, quenos
lasno fundodumvasode bar coiste, ninguemfoi aindatão

que tendo dúvida

artidaPovoa7 h. Partida Porto 1 h. (5) ro, quenãofiores, dobreelassorequalidade

Escritorios

ovoade Lanhoso !

SÉCANDIDOANTUNES
a :

Porto

AVENIDA DOS ALLADOS

Baixos do Club Feni anos

TelefoneN.°

os vasosde a do seuazeite,

uma camadade sal de cosi- o submeteà analisepara sua

tuberculose . No logar do Car- Pastor !

valhalfa'eceuJoséJoaquimLa
nhosono dia19do corrente.

ConfissõesSegunda-feiraha
veráconfessoresna igrejaparo
quialparatodospoderemsatis
fazeremo preceitopascalda
desobriga.
Oxalánãohajanenhumcristão

catolicoque falte ao 2.º e 3.°
mandamentodaIgreja.- C.

Gramofone
nha; depoisoutrade floreseas segurançae tranquilidadede Em bom estado vende-se

simsucessivanaente, até encher. consciència.
Fecha- seherméticamentebetu- Sãolouvaveisosesforçosdoscom 20 discos.

mandoa tampa. Põe-seemlocalpoderespúblicosemnosdefen-Informa-senestaredacção.

frescoduranteum mês. Depoisdera saúdecontra o mercanti
passa-separaoutro recipiente, lisanodesenfreadoqueportoda

comumpanooucambraiaqueapartevinhalavrando, opondo
Thesirvadefiltro. O líquidoquelle o diqueda fiscalisação. O

passarseráumabelaessência. nossolavrador, porem, umas
Deita-senumfrascoquese põevezespor ignorância, outras
aosoldurantealgum tempo.

SalãoAvenida
sproprietariosdestascarreiras, paramelhorservirosseus
quezeseopublicorezolveramemcomumacordofazerestacar-Antonio de Macedo

alternados.
De Maio em diante esta ficará a ser diaria

L16103 ■

JoaquimRodrigues
João Vieira .

Barbeiroe Gabeleireiro
Avenida da Republica

POYOA DE LANHOSO

pordesleixo, outrasaindapor
calculointeresseiroadultera os

produtosque a terra nos dá
ta bons e assim consciente ou

inconscientementevai coope

randotantonossodendae na degeneração
raça .

MERCEARIA
DE

Antonio Santos

Queiroga
Povoa de Laahoso

Admiravel sortido na sua

especialidade. Arrozbaca
lhau, azeitepuro ,
massas finas, etc.Sabemosque pelosprocessos

rotineiroscomqueaqui aindaé
extraídoo precioso óleo não se 00000000000

-Da sexta para o sabado da
semana pretérita caiu sobre a
nossaterra umadensa camada
de neve.

O frio tem sido intenso e con

tinuamosa sermimosiadoscom
a geada que pelos ribeiros faz
candeiase campainhas.

Louvado seja Deus por tudo!
-Obteve a sua aposentação

o nosso bom amigo snr . João
Machado Carneiro , que no seu
cargo de aspirantede finanças
sempre foi modelo de funcio
narios.

-O nosso concelhe continua
a ser infestado por grande car
dume de pedintesdos concelhos
limitrofes: eo nossolavrador
continua a sustentar estes para

sitas, com a conivenciados po
deres constituidos indo tudo á

matroca, em certas coisase ca
SOS .

-Homem devéras felis é o

nosso bondoso Padre Bernar
dino Antonio d'Almeida . ■■■
sentado, usufrindo boas benesses

do Caixa Jeral do Estado, acaba
deganhara taluda, fazendones
tes dias 70 anos !

Que acrescente ao numero mais

duasduzias, sãoos nossosmelho
C.
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(Continuação da l.a Página) , falecimentos, vencendo dificulda- 
! des, deixando atrás os pusila-

ELECTRO POVOENSE >
cidas e inegáveis; como a estra-: nimes?

Relativamente a estrada, lem-da de Verim, ha quarenta anos|
— quarenta aios\—, á espera bro, sem ter autoridade para 
duma conclusão, o que chega a1----- — —~ >-■>-

P-apJoc onc I a ur a li nrpg | porção do vinho, em um caneco, banas au& lavi auji sò ,até que tud0 {iq- bem emuiSi0- 
nado, isto é, uma mistura o 
mais homogénea possível; estaMeus caros amigos

ser uma vergonha com que a 
Comissão Municipal da Ditadura 
deve terminar, porque, vindo 
exterminar os males dos politi-

isso, mas por me parecer ra­
cional, esta ordem: a estrada de 
Verim que pela sua edade tem 
direito ao respeito e considera­
ção de todos,' a estrada Bom 
Jesus—Póvoa, a estrada Póvoa 
—Parada de Bouro pela sua im­

cos, e, vendo estes a causa, o 
impecilho, que a estorvou, na 
opinião do solícito correspondeu- ; portancia e pelo movimento que 
te de Monsul. não faz sentido 1 devem ter, a estrada de Fonte

Quando um vinho, em virtude 
de ter sido atacado por uma 
doença, ou por ter contraído 
um defeito dê difícil tratamento, 
ficar em condições de se tornar
impróprio para consumo, ou 
pelo menos, desagradável ao pa-

mistura adiciona-se ao vinho a I 
tratar, batendo muito bem com ; 
um ferro de concerto, para que | 
o azeite percorra todo o líquido. | 
Pelo repouso, o azeite sobrenada | 
e atestando a vasilha, retira-se

:s

:!

que não virem para esta aque não virem para esta a sua Arcada, do Pilar, de Vilela e ou- 
atenção; como para as estradas tras, de que ainda não se faiou, 

mas, também necessárias. Snr. 
correspondente de Monsul, é

pela batoqueira.
, - - .. . । Para outros cheirbs, pode
ladar, costuma ser destinado a : eXperjmentar-se a passagem do 
caldeira paia se lhe aproveitar vjnbo pOr carvão de madeira 
o álcool por dístiiação, recui so triturada.

¥

$

Aramando Omoífoz
POVOA DE LANHOSO

Esta casa encarrega-se de fazer todas as instala- j 
ções electricas aos melhores preços do mer­

cado, para o que tem em estoques to­
dos os materiais concernentes a ca- ।

— sas d’esta especialidade—
Grande e variado sortido em candieiros de 

todos os modelos. 1

do Bom Jesus, do Qerez, de 
Vilela, das melhores e mais va­
liosas obras arquitetónicas que 
possuímos de Fonte Arcada e 
do Pilar que interessam a todo
o concelho.

Não nos encomodemos coma 
ligação, acima referida, porque 
esta será feita, porque interessa 
muito a Vieira que trabalhará 
necessariamente, se não já, no 
futuro, pela sua realisação. Fará 
todavia a Comissão Paroquial 
de Travassos muito bem, se tra­
balhar egualmente pela conse­
cução deste melhoramento; mas, 
sem ir alem dos limites da fre­
guesia, e deste modo, ficará ca­
da um no seu logar, cada um a 
tratar dos interesses proprios.

Porque não se procede com 
método, com ordem, porque se 
não concentram todos os ele­
mentos de valôr, todos os es­
forços, com o fito único de, a 
pouco e pouco, conseguir-mos 
tudo aquilo de que necessita­
mos? Temos muitas necessida­
des mas vem todas do mesmo 
grau; temos boas vontaden, bons 
elementos, homens até de valôr, 
embora modestos, de tal modo 
modestos que não conhecem o 
que valem, que julgam que não 
valem nada; porque não se 
reúnem, porque nào ha um en­
tendimento, com as entidades 
oficiais, com a Comissão dos 
Interesses da Póvoa, num rasgo 
de patriotismo, de desprendimen­
to, de abnegação, de amôr á 
terra, sem reservar, sem olhar 
a politiquices que já passaram 
de moda, que não se coadunam 
com os tempos de hoje, com as 
asoirações e necessidades actuais, 
e, formando um programa de 
acção, adequando aos graus das 
necessidades locais, todos, num 
entendimento comum, num es­
forço unico, não hão-de procurar 
executa-lo aos poucos nem des-

a que se submete, como meio 
de tornar menor o prejuízo.

Não ha dúvida de que o em­
prego desta operação é uma 
medida económica em tais casos; 

construção, despertar as povoa- mas é preciso que se atenda a 
ções servidas, as comissões pa- certas condições, paia que a 
roquiais, para que todos se in- aguardente resultante não venha 
teressem pelo grande melhora- ressentida dos defeitos de origem. 

■ Assim, é necessário ter em
vista-que uma grande parte dos 

i sabore# e cheiros • dos vinhos 
doentes ou defeituosos, de que

preciso, em todas as suas cor­
respondências, dizer duas pala­
vras sobre a sua estrada, pedir a

mento; nào se esqueça de que 
«agua mole em pedra dura tanto 
dá até que fura*.

Pode conseguir-se uma estra-1' 
da da Junta Anionomia? Muito 
bem; construa-se. Não pode?' 
Aproveitemos os recursos que: 
temos; mas façamos alguma, 
coisa, trabalhemos; o que é pre- 1 
ciso é trabalhar, o povo o que ' 
quer é ver obras; depois, os re­
cursos aparecerão em abundan- 
cia, espontaneamente, experi­
mentem e verão. A dificuldade 
está no começo, depois começa- 
se a ganhar gosto, a sentir en­
tusiasmo, e a obra segue com 
naturalidade. Flaja desinteresse 
nos dirigentes para não vir o 
descrédito, haja sacrifícios since­
ros sem nos importar-mos dos 
outros; muitas vezes não os fa­
zemos porque não os vemos fa­
zer, porque julgamos que os 
outros devem andar na frente; 
não olhemos para os farretas, 
olhemos para a obra que é pre­
ciso realizar, para os seus bene­
fícios; aparecendo o primeiro, 
aparecem logo mais, porque o 
exemplo é contagioso. Tenha­
mos presente o exemplo ~ de 
Geraz e Taíde. Que bela lição!

nos estamos ocupando, são de­
vidos a corpos formados ou in­
troduzidos nêsses vinhos, que, 
por serem voláteis, às vezes, 
acompanham o distilado, pelo 
que a aguardente resultante vem 
inquinada dos mesmos defeitos 
que o vinho tinha ficando, por 
isso, desvalorisada. Êsses cheiros 
ou essas substâncias sapidas 
devem, pois, ser, tanto quanto 
possível, eliminadas préviamente 
do vinho, para assim nos liber­
tarmos delas antes da destilação, 
o que em geral se consegue pe­
los seguintes meios:

Para o gôsto do bolor, de va­
silha, de lesina de eucalipto 
(proveniente de vasilhas noivas 
desta madeira), tratam-se los 
vinhos com azsite ou óleo jde 
algodão, na dose de 1 [2 lijro 
para cada 100 litros de vinto, 
batendo com uma vassourai a 
quantidade precisa de óleo ou 
de azeite misturado com uria

Se o vinho estiver avinagrado, 
neutralisar-se-lhe ha a azedia por 
meio de leite de cal ou tartarato 
negro de potássio, em quantida­
de que tem de variar conforme 
o grau de avinagramento, mas 
havendo o cuidado de não se 
atingir a neutralisação do vinho, 
o que se consegue nào deixando 
que o leite seja adicionado, em 
quantidade tal que uma tira de 
papel tornesol introduzida no 
líquido deixe de avermelhar. 
Para melhor, deve fazer-se um 
ensaio de quantidade, em uma 
pequena porção de vinho.

Os vinhos voltados, oleosos 
(doença da gordura), agridoces, 
amargos e com «casse», podem 
ser distilados sem tratamento 
prévio; mas em todos os casos 
convém separa os produtos do 
princípio e do fim da distilação, 
e aproveitar como melhor o 
distilado do meio, rectificando 
ainda êste, se por acaso êle se 
ressentir do defeito.

Em geral, com os tratamentos 
indicados e separando os distila­
dos extremos (produtos de ca­
beça e produtos de cauda), que 
geralmente conteem os maus 
cheiros, consegue-se aguardente 
relativamente sã, proveniente de 
vinhos defeituosos e impróprios 
para serem consumidos.

Um lavrador.

i J

Sosinhos, com os seus recur­
sos, por suas próprias mãos, lá | 
andam a labutar, na construção ) 
de estradas cujos benefícios hão-! 
de muitas vezes bendizer apesar ; 
de suar, dar canceiras e despe- j 
sas que lhes custam agrao.

Lavv farei I
Quereis cuituras abundantes e largamente remu-

neradas?
Adubai as vossas

Marcelo.

Avelino d’Araujo Ribeiro
5

F@v@o de Lanhos®
Oepositario dos Tabacos

Tôbqwíi 4

।

fertilizantes adubos quimicoLompletos

GARANTIA

:rras com os poderosos e

e assim constatareis lucras amplamente compensa­
dores.

OS

Não vacileis!
Experimentai e nunca mais deixareis de aplicar 

adubos
GARANTIA

Unico

Batatas para 
sultar

Agente em B:aga:

Faria á Pinto
Avenida da íiberdade, 26

semente. Quejeis boas sementes ?Con-

Fapeàs d® Bswàasr* ® ífosta©®
LansficãoSj fasendas e meudesas 

O GERENTE,

L. M. dos Santos Portela Júnior.
----

FARIA PINTO

Batata para semente
das melhores qualidades

Erdgold (ouro da terra) Up-To-Date, HHa, 
gnum-bonum; Kíng Edward e Eigenheimet

Vendem-se aos melhores preços na Mercearia de

Antonio dos Santos Queiroga
POVOA DE LANHOSO

Queiroga & Ribeiro

COMPLETO SORTIDO EM

0
FERRAGENS, DROGARIA E CALÇADO

POVOA DE LANHOSO

K@wo Estabelecimento
Joaquim José Vieira, ex-proprietario da casa do Entron­

camento da Senhora do Porto, comunica aos seus freguezes 
e amigos, que continua como mesmo ramo de negocio, 
(ferragens e mercearia) proximo da casa do Exc.m0 Snr. Dr. 
EduaMo da CATedoura, aonde espera a visita de seus fre­
gueses e amigos, o que antecipadamente agradece.

NTONIO ALMEIDA
ESTABELECIMENTO

0

Lanifícios, Fazendas brancas e miudezas 
Vidrarias e Louças 

Especialidade em capotes alentejanos

Praça Munieipal
Povoa de Lanhoso

I Avenida da Liberdade, 26

Defendam os seus olhos IUp-to-dats Irlandeza-Apainhadas Sementes

Adolfo João deFigueired o

o
Povoa Ide Lanhoso

llimentácios. Finíssimos 
vinhos finos, etc.

Sortido completo de géneros 
azeites, massas, miudeza:

(Junto da
POVOA DE

Unte)
LANHOSO

Modas, Miudezas, Fazendas Brancas 
Lanifícios, Chapelaria e Perfumaria

ESPECIALIDADE EM MEIAS E PIUGAS
O p A D ARI A = Cereais, farinhas,) semeas e pão de milho 

Esmerado fabrico empío de ló e dôces

AGENCIA FUNERARIA
Augusto Carlos Vieira de Magalhães, do lugar do Bobeiro, 

freguesia de Fonte Arcada, participa às pessoas das suas relações 
e ao público em geral que tomou de trespasse a casa de armador 
que o Snr Manuel Custódio Vieira de Magalhães possuía no sito 
lugar e freguesia, tendo a feito passar por uma completa trans- 
formação com novas fazendas e os mais modernos objectos de 
'adorno, achando-se assim habilitado a satisfazer com esmero ea 
preços muito redusidos, todos os trabalhos de que se/a incumbido.

^_o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-d

Álvaro Ferreira Guimarães & C.a
D®p©§li© ía'ba©©®

Fazendas brancas, Lanifícios, Chapelaria e miudezas

- - Povoa de Lanhoso - -
^_o-o-o-o-o-o -O-O-O-O-O-O=$

DA
Viuva de Nlaniiel Soares

“A Económica,,
DE

n’MA OPTIC ”
— 7, Rua de 8. Marcos, 9—BRAGA •—

Oficinas dt relojoaria e optica. Relogios de 
par de e despertadores. Toda a quaiidade de 

lentes e artigos de oculista

-DE-

ARMANDO QUEIROZ
------------  Povoa de Lanhoso ------------
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POVOA DE LANHOSO

Secção agricola

Cartas aos lavradores porçãodovinho, emumcaneco,

Meus caros amigos

Quando uin vinho, em virtude

até que tudo fique bem emuisio
nado, isto é, uma mistura o
maishomogénea possível; esta S
mistura adiciona -se ao vinho a

tratar, batendo muito bem com
uin ferro de concerto , para que

Pelorepouso, oazeitesobrenada
e atestando a vasilha , retira -se

falecimentos, vencendo dificulda
des, deixando atrás os pusila

cidase inegaveis; como a estra- nimes?
da de Verim , ha quarenta anos Relativamente a estrada , lem

-quarenta aus !, á esperabro, sem ter autoridade para
duna conciusão, o que chegaa isso, mas por me parecerra
ser una vergonha com que a cional, esta ordem: a estrada de
ComissãoMunicipaldaDitaduraVeriin que pelasua edade tem de ter sido atacadopor uma
deveterminar, porque, vindodireitoaorespeitoe considera-doença, ou por ter contraidooazeitepercorratodoolíquido.
exterminarosmalesdospolitição de todos, a estradaBoinumdefeitodedificiltratamento,
cos, e, vendoestesa causa, o jesus- Póvoa, a estradaPóvoaficaremcondiçõesdesetornar
impecilho, quea estorvou, na ParadadeBouropelasuaim impróprioparaconsumo, ou, pelabatoqueira.
opiniãodosolícitocorrespondenportanciaepelomovimentoquepelomenos, desagradávelaopa- Paraoutros cheiros, pode
tedeMonsul, não faz sentido devemter, a estrada de Fonte ladar, costuma ser destinadoà experimentar -se a passagem do
quenãoviremparaestaa suaArcada, doPilar,de Vilelaeou-caldeiraparase the aproveitarvinhopor carvãode madeira
atenção; comoparaas estradastras, deque aindanão sefaiou, o alcool por distilação, recurso triturada.

do Bon Jesus, do Gerez, de mas, tambem necessarias. Snr. a que se submete, como meio
Vilela, dasmelhorese maisva correspondentede Monsul, é de tornarmenoro prejuizo.
liosasobrasarquitetonicasque preciso, emtodasas suas cor- Não ha dúvida de que o em
possuimosde FonteArcadae respondencias, dizerduaspala-prego destaoperaçãoé uma

o concelho .
doPilarqueinteressama todo

Não nos encomodemoscom a
ligação, acimareferida, porque
estaseráfeita, porque interessa

Seovinhoestiveravinagrado,
neutralisar -se-lhe ha a azedia por
meio de leite de cal ou tartarato
negrode potassio, em quantida
dequetemdevariar conforme
o grau de avinagramento, mas

ELECTRO POVOENSE
DE

Armando Queiroz
POVOA DE LANHO80

Esta casaencarrega-se de fazer todasas instala
çõeselectricasaos melhorespreçosdo mer

cado, para o que tein em estoques to
dos os materiais concernentesa ca

sas d'esta especialidade-
Grande e variado sortido em candieiros de

todos os modelos .

Batata para sementevrassobreasuaestrada, pedira medidaeconómicaemtaiscasos;
construção, despertaras povoa- masé precisoquese atenda a
çõesçõesservidas,servidas, ascomissõespa- certascondições, para que a havendoo cuidadode não se
roquiais, paraquetodosse in- aguardenteresultantenãovenhaatingiraneutralisaçãodovinho,
teressempelo grande melhora-ressentidadosdefeitosdeorigem. o que se conseguenão deixando
mento; nãoseesqueçadeque AssAssim, é necessário ter em
azuamoleempedraduratantovistaqueumagrandepartedosqueoleitesejaadicionado, emvistaqueumagrandepartedosquantidadetalqueumatiradeErigold(ouroda terra) Up-To-Date, Ma

dá atéquefura».
Podeconseguir-seuna estra-doentesoudefeituosos, deque

das melhoresqualidades

papeltornesolintroduzidanognum-bonum; King Edward e Eigenheimer
líquidodeixede avermelhar. Vendem-se aos melhores preços na Mercearia de
Para melhor , deve fazer -se um

ensaiode quantidade, em uma Antonio dos Santos Queiroga

muitoa Vieiraquetrabalharánecessariamente, senãojá, no
futuro, pelasuarealisação. Fará
todavia a Comissão Paroquial
de Travassosmuitobem, setra- dada JuntaAniAntono nia? Muito nosestamosocupando, são de
balharegualmentepelaconse-bem; construa-se. Não pode? vidosacorposformadosouin
cuçãodestemelhoramento;mas, Aproveitemososrecursosqueproduzidosteisinhos,vezes, pequenaporçãode vinho .

temos; mas façamosalgumapor seremvoláteis, às Os vinhos voltados , oleosos
guesia, edestemodo, ficaráca-coisa, trabalhemos; oqueépre-acoinpanhamo distilado, pelo
daumnoseulogar,cadaumacisoétrabalhar, opovooquequeaaguardenteresultantevem(doençadagordura), agridoces,
tratar dos interessesproprios. queréverobras; depois, osre-inquinadadosmesmosdefeitosamargosecom"casse",podem
Porquenãoseprocedecomcursosaparecerãoeinabundan-queovinhotinhaficando, porserdistiladossemtratamento

método, comordem, porquesecia, espontaneamente, experi-isso,desvalorisada. Éssescheirosprevio; masemtodososcasos
nãoconcentramtodososele-mentem'everão.A dificuldadeou essassubstânciassapidasconvemseparaosprodutosdo
mentosdevalor, todososesestánocomeço, depoiscomeça-devem, pois, ser, tantoquantoprincípioedofimdadistilação,
forços, com o fito único de, a seaganhargosto, a sentiren possível, eliminadaspréviamente
poucoepouco, conseguir-mostusiasmo,eaobraseguecomdo vinho, paraassininosliber-distiladodo meio, rectificando
tudoaquilodequenecessita-naturalidade. Hajadesinteressetarmosdelasantesdadestilação, aindaéste, seporacaseêlese
mos ? Temos muitas necessida- nosdirigentesparanãovir o oqueemgeralseconseguepe- Em geral , com os tratamentos
desmasvemtodasdo mesmodescrédito, hajasacrifíciossince-losseguintesmeios:
grau; temosboasvontaden, bons ros sem nos importar -mos dos
elementos, homens até de valor, outros; muitasvezesnãoos fa- silha, de resinade eucaliptodosextremos(produtosde ca
embora modestos, de tal modo zemosporquenãoosvemosfa-(provenientedevasilhasnovasbeçaeprodutosdecauda), que
modestosque não conhecemo zer, porquejulgamosqueosdestamadeira), tratam-seosgeralmenteconteemos maus
que valem, que julgam que não outrosdevemandarna frente; vinhoscomazsiteou óleode cheiros, consegue-seaguardente
valemnada; porquenão senãoolhemosparaos farretas, algodão, nadosede 112litrorelativamentes■,provenientede
reúnem, porquenãohaumen-olhemosparaaobraqueé pre-paracada100litrosde vinho, vinhosdefeituosose impróprios
tendimento, comas entidadescisorealizar, paraosseusbene-batendocomumavassouraa paraseremconsumidos.
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Sosinhos , com os seus recur
sos, por suaspropriasmãos, lá
andam a labutar, na construção
de estradas cujos benefícioshão
de muitas vezes bendizer apesar
de suar, dar canceirase despe
sasque lhes custam agrao.

to, de abnegação, de amôr á mos presenteo exemplode
terra, semreservar, sem olhar Geraze Taíde. Que bela lição!
a politiquicesque já passaram
de moda, que não se coadunam
com os temposde hoje, com as
aspiraçõesenecessidadesactuais,
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e aproveitar como o

ressentir do defeito .

Parao gosto do bolor, deva- indicadose separandoos distila

de azeite misturado com uma Um lavrador .

Lavradores !!!

neradas ?
Quereis cuituras abundantese largamente remu

Adubai as vossas terras com os poderosos e
fertilizantesadubosquimico-completos

GARANTIA

e assim constatareislucros amplamentecompensa
dores .

Não vacileis !

Experimentai e nunca mais deixareis de aplicar
os adubos
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Faria & Pinto

Avenida da liberdade , 26
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sultar

FARIA & PIΝΤΟ

Avenida da Liberdade , 26

Up-to-dateIrlandeza--ARainhadasSementes

MERCEARIA
DA

Viuva de Manuel Soares
(Junto da Ponte)

POVOA DE LANHOSO

Sortido completodegéneroslimenticios. Finissimos
azeites, massas, miudezasvinhos finos, etc.

" A Economica ,,

AdolfoJoãodeFigueiredo
PADARIA Cereais, farinhas, semease pãode milho

Esmerado fabrico em pio de ló e dôces

Povoa de Lanhoso

POVOA DE LANHOSO

DDDDDDD

500

000

Queiroga& Ribeiro

COMPLETO SORTIDO EM

FERRAGENS , DROGARIA E CALÇADO

POVOA DE LANHOSO

000000 : 000000000041

Novo Estabelecimento

JoaquimJoséVieira, ex-proprietarioda casado Entron
camentoda Senhorado Porto, comunicaaosseusfreguezes
e amigos, que continua com o mesmo ramo de negocio
(ferragense mercearia) proximodacasadoExc.moSnr.Dr.
Eduardoda Comedoura, aonde esperaa visita de seusfre
guesese amigos, o queantecipadamenteagradece.
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A Povoa de Lanhoso e o turismo

(Continuaça da 1ª Página)

POVOA DE LANHOSO

Secção agricola

Cartas aos lavradores porçãodovinho, emumcaneco,

Meus caros amigos
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mistura adiciona -se ao vinho a
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uin ferro de concerto , para que
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falecimentos, vencendo dificulda
des, deixando atrás os pusila
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da de Verim , ha quarenta anos Relativamente a estrada , lem

-quarenta aus !, á esperabro, sem ter autoridade para
duna conciusão, o que chegaa isso, mas por me parecerra
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Vilela, dasmelhorese maisva correspondentede Monsul, é de tornarmenoro prejuizo.
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doPilarqueinteressama todo

Não nos encomodemoscom a
ligação, acimareferida, porque
estaseráfeita, porque interessa

Seovinhoestiveravinagrado,
neutralisar -se-lhe ha a azedia por
meio de leite de cal ou tartarato
negrode potassio, em quantida
dequetemdevariar conforme
o grau de avinagramento, mas
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Esta casaencarrega-se de fazer todasas instala
çõeselectricasaos melhorespreçosdo mer

cado, para o que tein em estoques to
dos os materiais concernentesa ca

sas d'esta especialidade-
Grande e variado sortido em candieiros de

todos os modelos .
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das melhoresqualidades
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futuro, pelasuarealisação. Fará
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